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1OADENDO DE REIIFICAÇÁO AO EDITAL
PROCESSO ADMTMSTRATTVO No (m00E 2026ts20/fin3-48

PREGÁO EITTRÔMCO N" PEO27I202ÉSEDUC

A Secretaria Municipal de Educação, no uso de suas atribui@es legais, torna público o presente

Termo de Adendo ao Edital do Pregão Eletrônico íP PFÃ27/2026-SEDUC, cujo objeto é o REGISTRO DE
PREÇOS PARA zuTURAS.E EVENTUAIS AQUISIÇOES DE MATERIAIS PERMANENTE DE

EQUIPAMENTOS MOBILúRIOS ESCOLAR, APARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS
ESCOIá,S DA REDE PÚBLICÀ JI.]NTO A SEC RETARTA DE EDUCAÇÃO DO MI]NICIPIO DE

CRATEÚS.CE.

C.onsiderando que as alteraçóes promovidas por meio do presente Adendo deconem da análise

técnica realizada em atendimento à Comunicaçáo de Ocorrência no 260(X)4, expedida pela Secretaria de

Controle Externo - Assessoria de Acompanhamento de Crntrata$es do Tribunal de Contas do Estado do

C-earí.

Após exame dos apontamentos cônstantes na referida Comunicaçáo, procedeu-se à revisão do

instrumento convocatório e de seus anexos, especialmente das espe€ificações técnicas, condições de

participação e demais disposigóes correlatas, com o objetivo de aperfeiçoar o procedimento licitatório,
pÍomover maior aderência aos princípios da mmpetitividade, isonomia, razoabilidade e selesão da proposta

mais vântajosa, bem como afastar eventuais restriçóes indevidas ao canáter competitivo do certame.

As adequaçóes realizadas possuem natureza corretiva e saneadora, visando conferir maior
segurançâ jurídica ao procedimento, ampliar a participaçao de potenciais interessados e assegurar plena

conformidade com os princípios e disposiçóes da Iri Fedenl n" 74.733/2021.

Efetua-se por meio deste instrumento alteraçáo ao texto original do edital e anexos em epígrafe.

Do.EDITALDE PREGÁO NICO NO PEO27I2O26.SEDUC"

Onde Lê-se:
j-7- Não poderõo disputar esta licitação:
j-7-1- aquele quz nõo atenda às condições deste Eütal e seu(s) anexo(s);
3.7.2. pessoa frsica ou jurídica que se encontre, ao tempo da licitaçõo, impossibilitada de
participar d.a licitação em decorrência de sanção qre lhe foi imposta;
3.7.3. aqrcIe que mantenha vínculo dc rwtureza técnica, comercial, econômica, financeira,
trabalhista ou civil com ürigente do órgõo ou enti-dadc contratante ou com agente público qte
desempenhe fin@o na licinçõo ou aate na fiscalimçõo ou na gesÍão da contrato, ou qrc deles

seja cônjuge, companheiro ou Wrente em linha reta, colnteral ou por afinidade, até o terceiro
grau;
3.7.4. empresas controlndoras, controladas ou coligadns, nos termos da Lei f 6.4M, de 15 de

dezembro de 1976, conconendo entre si;
3.7.5. pessoa fisica ou jurílica que, nos 5 (cinco) atns anteriores à divulgação do eünl, rcnha
si.do condznada judicialmente, com trânsito em julgaút, por exploraçõo de trabalho infantil, por
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Onde L&se:
3.6. Será concedilo Íratamento Íavorecido para as microempresas e empresas de pequeno prte,
para as sociedtdzs cooperativas mencionadas no art. 16 da Lei f 14.133, dE 2021, para o
agricultor familiar, o prodator rural pessoa frsica e para o microempreendedor hdividul - MEI,
nos limiÍes previstos da Lei Complementar f 123, dz 2A06.

Leia-se:
3.6. Seni concedido tratanwnto Íavorecilo para as microempresas e empresas de pequeno porte e
para o microempreendedor individltal - MEI, nos limites previstos da Lei Compkmentar f 123, de

2006.
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submissdo de trabalhadores a condições aruilogas às de escraw ou por contratação dÊ
adolescentes nos casos ved.ados pela legislaçõo trabalhista;
3.7.6. agente público do órgão ou enrtlade licitante;
3.7.7. pessoas jurídicas reunilns em consórcio;
3.7.8. Organizações da Sociednde Civil dz Interesse Público - OSAP, atuando nessa condQõo;
j.7.9. Não poderó participar, direta ou indiretamente, dn licitaçõo ou dn exzcuçõo do contÍak)
agente público dn órgõo ou entiàtde contrata te, devendo ser observadas as sittfições quz possam
configurar conflito dc interesses no exprcício ou após o exercício do cargo ou emprego, nos ternos
da legislaçõo que disciplina a matéria, conforme § 1" do art. q dn Lei f 14.13j, dz 2021.

I-eia-se:
3.7. Nõo poderõo disputar esta licitaçdo:
3.7.1. aquele que não atenda às condições deste Edital e seus anexos;
3.7.2. pessoa fisica ou jurídica que se encontre, ao tempo da licitação, impossibilitada de
porÍicipar da licitação em decorrêncin dz sançã.o que lhe foi imposta;
3.7.3. aquele que mantenha vínculo de ,ntureza técnica, comercinl, econômica, financeirq
trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente público rye
desempenhe funçõo na licitação ou atue na fiscalização ou na gestõo da contrato, ou qrc dzles
seja cônjuge, companheiro ou Wrente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro
grau;
3.7.4. empresas controladaras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei f 6.404, de 15 de
dezembro de 1976, concorrendo entre si;
3.7.5. pessoa fisica ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anterinres à divulgação do eütal, tenha
siào condenada judicialmente, com trânsito en julgado, por exploraçõo de trabalho infantil por
submissão de trabalhadores a condições anólogas às de escravo ou por contratação di
adolescentes nos casos vedados pela legislaçõo trabalhista;
j.7.6. agente público do órgõo ou entidade licitante;
3.7.7. pessoas jurídicas reuni.das em consórcio;
j.7.8. cooperativas;
j.7.9. Organizações da Sociedade Civil de Interesse hiblico - OSCIP, atuando nessa condiçdo;
3.7.10. Nao poderá participar, direta ou indiretamente, dt licitaçõo ou dn erccuçdo da contrato
agenu público do órgdo ou entídade contratante, d.evendo ser observadns as sittuções que possam
configurar conflito de interesses no exercício ou após o exzrcícia do cargo ou emprego, nos ternas
dt legislação que discipliru a matéria, conforme § 1o da art. q dt Lei f 14.133, de 2021.

Exclú-se o item:
4.5. O licitante organizado em cooperativa deverá declarar, ainda, em camp próprio da sistema,
que aonpre os requisitos estabelecidos no arÍ. 76 da Lei n" 14.133, de 2021.

Onde Lô-se:

4-6- O licitante enquadradn como microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade
cooperativa deveró declarar, aind4 em campo própio do sistema, qte curnpre os requisitos
estabeleciàos no art. i" da Lei Complementar f 123, de 2006, estando apto a usuÍruir do
tratamento Íavoreci.do estabeleci.do em seus arts. 42 a 49, observafut o disposto nos §§ 10 ao ? do
art. ry da Lei f 14.133, de 2021.

4.6.1. no item exclusivo para participação de micrtnmpresas e emplesas de pequeno prte, a
assinalaçõo do campo "ndo" impedirtí o prosseguimenÍo no certame, Wra aqele item;
4.6.2. nos itens em qE a partiripaçõo nõo for exclusiva para microempresas e empresas de
pequeno porte, a assinalação do campo "nõo" apenas produzirá o efeito de o licitante não ter
direito ao ffatamento favorecido previsto na Lei Complementar f 123, de 2006, mesna (W
microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade cooryrativa.

I*ia-se:
4.5. O licitante enquad,rado como microempresa ou empresa de peqteno porte deverá declarar,
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ainda, em campo próprio do sistema, qE atmpre os requisitos estafulecidas no art. 3" da Lei
Complementar f 123, de 2006, esta do apÍo s nsuftuir do trataruento Íavorecilo estabelecido em
seus arts, 42 a 49, observado o disposto nos §§ 10 ao ? do art, ,P da Lei f 14.133, de 2021.

DO "ANEXO I-ITRMODE REFERÊNCIA"
Ficam exclúdas exigências descritas nas especifica@s dm ihns, a seguir:

Item 1 - 'O CONJUNTO DEWRÁ: ESTAR EM CONFORMIDADE COM A ABNT NBR 14U)6 -
MÓWIS ESC)LARES - CADEIRAS E MESAS PARA C)NJUNT) ÀLWo INDIWDUAL;
POSSUIR CERTIFICAÇÃO DO INMETRO WGENTE, CONFORME REGI]LAMENTAÇÃO
APLICÁVEL"
hem 2 - 'O CONJUNTO DEWRÁ: ESTAR CERTIFICADO PELO INMETRO; ATENDER
INTEGRALMENTE À MYT NON UM6 _ MÓWIS ESCOLARES _ CADEIRAS E MESAS PARA
CONJWTOALWO INDIWDUN"
Item i - 'O CONJWTO DEWRÁ: ESTAR CERTIFICADO PELO INMETRO; ATENDER
INTEGRNMENTE À ENIIT NBR 14006; ATENDER ÀS TXEÊUCUS DE SEGURANÇA E
RESISTENCIA APUCÁWIS AO MOBILIAR]O ESCOLAR'
Item 4 -'CERTIFICADO PELO INMETRO E EM CONFORMIDADE COM OS REQUISUOS
AplrcÁwrs Ao MoBrLrANo ES1aLAR. o coNJUNTo DEWRÁ possulR cERTíFrcAÇÃo
VÁLIDA Do INMETR}, coNFoRME P)RTARIA WGENTE PARA Mowls ESC2LARES;
ATENDER INTEGRALMENTE À .INYT NBR 14M6; ATENDER AOS REQUISITOS DE
SEGURANÇA, RESISTÊ,NCIA, ESTABILIDADE E DURABILIDADE EXIGIDOS PARA USO
ESCOLAR CONTÍNUO"
IIEM 10 - "O PRODWO DEWRÁ ATENDER ÀS UONU,S,S TECNICAS APLICÁWS À
SEGURANÇA DE BERÇOS INFANTIS, ESPECIALMENTE REGUI-AMENTAÇÕES DO
INMETRO, APLICÁW§ A BERÇOS TNFANTIS (nORTARTA WGENTE). A COMZROVAÇÃO
P)DERÁ SER REALIZADA PoR MEI) DE: CERTIFICAÇÃ) Do PRoDwo; DECLARAêÃ)
DO FABNCANTE; OU DOCUMENTAÇÃO EQaTALENTE QUE COMaROW
CONFORMIDADE COM AS NORMAS WGENTES; "
hCM 15 _ 'O PRODWO DEVERÁ ATENDER AOS PNNCÍPNS ERGONÔMICOS DA NR.17;
P)DERÁ ATENDER À A&AU Nan Bs62 oU N)RMA EQaIVALENTE APLICÁWL.
KCM 16 _ "O PRODUTO DEWRÁ ATENDER AOS PRNCÍPNS ERGONÔMICOS APLICÁVEIS
DA NR-.17; PODERÁ ATENDER À NORMA ABNT NBR 13962 OU EQUNALENTE, QUANDO
APLICÁWL"
IICM 17 -'ATENDIMENTO AOS PRINCÍPrcS ERGONOMICOS DA NR.17; ATENDIMENTO À
ABNT NBR 13962 OU NORMA EQUNALENTE APLICÁWL"
hem 18 - "REQUISmOS TECMCOS: ATENDIMENTO AOS pRINCÍprcS DA NR-17
(ERGONOMIA); ATENDIMENTO À NUT NBR T3962 OU NORMA EQUIVALENTE
APLICAWL"
hCM 19 _'ATENDIMENTO AOS PRINCÍPIOS ERGONOMICOS DA NR-17; ATENDIMENTO À
ABNT NBR 13962 OU NORMA EQUIVALENTE APUCÁWL"
hEM 20 _ 'ATENDIMENTO AOS PRINCÍPDS DA NR-17; ATENDIMENTO À ABNT NBN BSAZ
OU NORMA EQUNALENTE APLICÁWL"
hem 21 - 'ZRODIITO DEW ATENDER À ,ttMt NBR 14776 OU NORMA EQUNALENTE
APLICÁWL; CERTIFICAÇÃO CONFORTLE PORTARIA INMETRO WGENTE APLICÁWL OTI
NORMA QUE A SUBSTITUA"
IICM 30 _ "O PRODUTO DEWRÁ ATENDER ÀS ilgCÊNCW DE ERGONOMIA,
RESISTÊNCIA, ESTÀBILIDADE E SEGURANÇA PREWSTAS NA NORMA ABNT NBR 1671 OU
NORMA TÉCMCA EQUNALENTE WGENTE;'
Item 56 - "poDENDo ATENDER À ABNT NBR 14790 ou A 1ERTIFICAÇÕES
EQUNALENTES RECONHECIDAS, COMO FSC OU CERFLOR"

Onde Lê-se:
5.3. Os bens deverõo ser entregues nos endereços indicados nas ord.ens de compra da solicitante.

Ft rf oâ
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I-eia-se:
5.3. Os bens dcverõo ser entregues no Almoxnifailo da Secretaria Municipal de Educaçõo, Rua

Manoel Augustinho, f 5,Í4 - Baino: Sõo Vicente -Crateus-CE.

Exclui-se o item:
8-9- Sociedade cooperativa: ata de fundaçõo e estatuto socinl, com a ata da assembleia que o

apÍovoq devidamente arquivado na Junta Comerci.al ou inscrito no Registro Civil das Pessoas

Jurídkas da respectiva sedc, além da registro de qre tata o arÍ. 107 fu Lei f 5.764' de 16 de

dezembro 1971.

Do'ANEXO II-MINUTADE TERMO DE CONTRATO"
Onde Là.se:

11.4.3. Prevíamente ao encaminharnento à cobrança judicial a multa poderá ser recolhi.da

adninistrativamente no prazo rruírtmo de )OO( (por *enso) dits, a contaÍ da data do recebimento

da comunicaçdo enviada pela aworidade conrytente.
I*ia-se:

11.4.3. Previamente ao encaminhamento à cobrança judicful, a nulta poderá ser recolhida

adninistrativamente no prazo nuiximo de 30 (trinta) dias, a contar da data do recebimeflto do

comunicaçõo enviada pela autoridade comrytente.

Retifica-se nâ integra o ESTUDO tÉCNtCO PRELMINAR (ETP), passando a considerar o

Estudo Técnico Preliminar o referido Anexo deste adendo.

Diante disso, toma-se necessária a retificação do edital, nos seguintes termos:

Considerando que as alteraçóes impactam diÍetamente a elabora$o das pÍopostas, impõe-se, em

observância ao disposto no art.55, §1o, da I€i n" l4.l33l2o2l, a reabertura do prazo para apÍesentaçáo das

propostas e o reagendamento da sessáo pública do certame, a fim de assegurar igualdade de condiçôes entre

os licitantes. A presente medida visa sanar a inconsistência identificada, garàntiÍ clareza aos licitantes e

preservar a regularidade do pÍocedimento licitatóÍio, preveaindo impugna@es, núidades e questionamentos

pelos órgáos de controle.

Dessa forma, fica designada nova data para a realização da sessão pública do Pregão Eletrônico n"

PEA27 /2O26-SEDUC, com data de reabeÍturâ (início da disputa de lancas) üa 2U06/2O26, às 08h30min, que

será publicado nos mesmos meios utilizados para a diwlgação original.

Crateús-CE, em 09 de junho de 2026.

r

A
ORDENADORA DE DESPESAS

FL r!. to I
PREGÂO
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esruoo rÉcuco PRELn TNAR (EÍP)

l- oescnçÁo DA NEcESSTDADE DA coNTRATAÇÁo, corstoeRaNDo o pRoBLEmA A sER REsoLvtDo
soB A pERSpEcflvA Do |NTERESSE púBltco
A necessidade administraliva encontra-se formalmente caracterizada no Documento de Formalização de Demanda no
202603200003, elaborado por Vivian BezeÍra de Oliveira, no âmbito da Secretaria Municipal de Educaçáo/FUNDEB,
no qual se evidencia, de Íorma técnica e Íundamentada, a insuÍiciência quantitativa e a inadequaçáo qualitative do
mobiliário atualmente disponível nas unidadês que compóem a rede municipal de ensino de Crateús. O diagnóstico
institucional aponta que o parque mobiliário existente não atende integralmente às exigências opeÍacionais das
atividades educacionais, apresentando limitaçôes estruturais que comprometem a oÍganizaçâo dos ambientes
escolares, a ergonomia dos postos de trabalho e a durabilidade necessária ao uso contínuo institucional.
A rêde municipal de ensino de Crateús apresenta elevada capilaridade e complexidade estrutural, atendendo mais de
12.000 estudantes distribuídos êntrê a educaçáo infantil, o ensino fundamental, a Educaçâo de Jovens e Adultos - EJA
e o Atendimento Educacional Especializado - AEE, abrangendo unidades em funcionamênto regular, anexos
escolares, ambientes especializados, unidades em reÍorma, escolas em ampliaçáo e novas unidades em implantaçâo
ou construção. Tal realidade caÍacntedza um sistema educacional amplo, heterogêneo e em constante transÍormação,
exigindo planejamento contínuo para adequaçáo da inÍraestrutura Íísica e patrimonial.
Os dados educecionais atualizados para o exercÍcio de 2026 demonstram a existôncia de centenas de turmas
distribuídas entre as diversas etapas e modalidades de ensino oÍeÍtadas pela rêde municipal, demândando mobiliários
adequados para salas de aula, bibliotecas, ambientes pedagógicos espêcializados, setores administrativos, êspaços

\-de apoio e demais dependências escolares. O dimensionamento da necessidade observou náo apênas o quantitativo
de estudantes matriculados, mas tambám a quantidade de üJrmas, a estrutura física existente, a expansáo da rede
educâcional e a nêcessidâdê de aparelhemênto dos âmbientes êscolerês.
O cênário identificado decorre de falores ostruturais e dinâmicos, dentre os quais sê dêstecam a expansão contínuâ
da rede de ensino, a execuçáo de obras de construçáo, reÍorma e ampliaçáo de unidades educacionais, bem como o
desgastê nalural, a obsolescência e a inadequaqáo técnica dos mobiliários atualmente utilizados. Parte relevante das
unidades demanda náo apenas reposiçáo de bens existentes, mas também o primeiÍo aparelhamento completo dos
ambientes escolares, circunstância ampliada pela implantaçáo de novas unidades educacionais e pela ampliaçáo da
capacidade de atendimento da rede municipal.
Esse contexto tem gerado déficit progressivo de mobiliários adequados, tanto sob o aspecto quantitativo quanto
qualitativo, impactando diretamente a funcionalidade dos ambientes pedagógicos e administrativos. A demanda
apresenta natureza estrutural, contínua e sistêmica, envolvendo simuttaneamente diÍerentes cenários operacionais da
rede municipal de ensino, o que exige solução compatível com essa dinâmica.
rupAcros opEBAcroNArs DA nsurrctÊncn oe uoaruÁnro
A insuÍiciência de mobiliário adequado compromete a organizaçáo Íísica de salas de aula, bibliotecas, ambientes
pedagógicos especializados, sêtores administrativos e áreas de apoio, dificultando a execuçáo regular das atividades
educacionais e administrativas. A inexistência ou inadequaçáo dê itens essenciais prejudica a organizaçáo de materiais
didáticos, documentos e equipamentos, gerando ineÍiciências opêracionais e impactando diretâmentê a gêstáo escolar.
Além disso, a indisponibilidade de mobiliário compatível com a quantidade de turmas ê embientes existentes dificulta
c adequado aproveitamento dos espaqos físims já disponíveis, Íeduzindo a eficiência da infraestnÍura educacional

\-rnstalada e comprometendo a padronizaçáo dos ambientes esc,olares.
Rrsco À coNflNUtDADE DO SERVTçO púBLtCO EDUCACTONAL
A manutenção do cenário atual implica agravamento das deficiências estruturais, com potencial comprometimento da
prestaçáo do serviço educacional, aumento da utilizaçáo de soluções improvisadas, elevaçáo de custos com
manutenções corretivas e risco concreto de inviabilizaçáo parcial de atividades em ambientes inadequados,
especialmente em unidades em expansão, em reÍorma ou recém-implantadas.
O risco mostra-se ainda mais relevante diente da necessidade de aparelhemento das novas estruturas educâcionais
previstas no planelamento da Secretaria Municipal de Educação, cuja plena ulilizaçáo depende da disponibilizaçáo dos
mobiliários necessários ao funcionamento dos ambientes pedagógicos e administÍativos.
INTERESSE PÚBLIco E DIREITo FUNDAMENTAL À ebucÃçáo
A contrataçáo revela-se indispensável para assegurar a continuidade, a regularidade e a qualidade do serviço público
educacional, o qual possui natureza de direito fundamental social. O ambiente Íísico escolar constítui elemento
essencial para o processo de ensino-aprendizagem, influenciando diretamente o dêsempênho educacional, a
permanência dos estudantes, a seguÍança dos usuários e as condiçóes de trabalho dos proÍissionais da educação.
A disponibilizaçáo de mobiliário compatível com padrõês técnicos de qualidade, resistôncia e ergonomia contribui para
a melhoria das condiçÕes operacionais da rede, redução de riscos ocupacionais, organizaÉo dos espaços
institucionais e aumento da eÍiciência na utilizaçáo dos recursos públicos, conÍlgurando medida êstruturante da política
pública educacional.

a
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JUSTIFICATIVA LEGAL, PROCESSUAL E LóGICA
Sob o aspecto legal, a necessidade encontra respaldo no dever constitucional de garantia do direito à educaçáo, bem
como nos princípios da eÍiciência, da continuidade do serviço público e do planejamento das contrataçóes públicas.
Sob o aspecto processual, a demanda encontra-se devidamente instruída com Documento de Formalizaçáo de
Demanda, levantamento da estrutura educacional da rede municipal, dados atualizados de matrícula e turmas do
exercício de 2026, Nota Técnica de Pesquisa de Preços e maniÍestaçâo Íavorável da Controladoria Geral do Município
quanto à rêgularidade da fase preparatória e à peítinência da conüataçáo.
Sob a ótica lógica, a natureza contínua, variáv8l e distribuída da demanda exige soluçáo Ílexível e escalável, capaz de
alender simultaneamente unidades em funcionamento, em expansáo e êm implantaçáo, de Íorma progressiva e
eÍiciente, compatibilizando reposiçáo patrimonial, ampliaçáo da capecidade instalâdâ e aparelhamento de novos
ambientes educacionais.
Diante do exposto, resta demonstrado que a contratação pretêndida é necessária, adequada e plenamente justificada,
constituindo medida indispensável para essegurar a manutençáo, a melhoria e a continuidade dos seÍviços
educacionais oÍertados pelo Município de Crateús.

II - DEMONSTRAçÁO DA PREVISÁO DA CONTRATAçÁO NO PLANO DE CONTiATAçÓCS CIUAI DE i'ODO
A TNDTCAR O SEU ALTNHAMENTO COM O PLANEJATíEÍ{TO DA ADMTNTSTRAçAO
A conlrataÇáo encontra-se devidamente alinhada ao planejamento da Administração Pública Municipal, estando
prevista no Plano de Contrataçóes Anual, no âmbito das açóes estratégicas voltedes ao Íortalecimento da inÍreestrutura
1a rede municipal de ensino. Tal previsáo decorre da necessidade previemente identÍficada e Íormalizada pela unidade

\-demandante, evidenciando que a contrataçáo integra o conjunto de iniciativas planejadas pâra garantir a adequada
estruturaçáo e Íuncionamento das unidadês oducacionais.
A inserção da contrataçáo no planejamento institucional demonstra que â demanda náo possui carátêr improvisado ou
superveniente, mas decorre de diagnostico técnico consolidedo ecerca da realidadê da rede municipal de ensino,
especialmente no que se reÍere à insuficiência e inadequaçáo de mobiliários necessários ao pleno funcionamento das
atividades pedagógicas e administrativas.
ALINHAMENTO COM O PLAT.IEJAMENTO EDUCACIONAL IIUNICIPAL
A contrataÇáo está diretamente vinculada às diretrizes de manutenção, expansáo e qualiÍicaçáo da infraestrutura
educacional do Município, considerando o cenário de crescimenlo da rede, implantação de novas unidades, execuçáo
de obras de reÍorma e ampliaçáo, bem como a necessidade contínua de reposiçáo e padronizaçáo dos ambientes
escolares. Tal alinhamento reforça a coerência entre a necessidade administrativa identificada e as açoes estratégices
da Secretaria Municipal de Educaçáo.
INTEGRAçAO AO CICLO DE PLANEJAMENTO DAS CONTRATAçOES
A previsáo da contrataçáo no Plano de Contrataçóes Anual evidencia sua integraçáo ao ciclo de planejamento das
contratações públicas, permitindo organizaçáo prévia das aquisiçóes, deÍiniçáo de prioridades institucionais e melhor
distÍibuiçáo dos recursos ao longo do exercício. Essa integração assegura maior previsibilidade âdministrativa e reduz
a ocorrência de contrataçóes emergenciais ou desarticuladas do planeiamento.
JUSTIFICATIVA LEGAL, PBOCESSUAL E LÔGICA
Sob o aspecto legal, o alinhamento ao Plano de Contratações Anual atende às diretrizes de planeiamento estabelecidas
'ra legislação de regência, constituindo instrumento de governança, transparência e Íacionalizaçáo de despesa pública.

\-Sob o aspecto processual, a aderência ao planejamento institucional demonslra a regularidade da lase preparatória,
evidenciando que a contrataçáo está integrada às prioridades administratives da unidade demandante e devidamênte
contelcualizada no âmbito da gestáo pública municipal.
Sob a ótica lógica, a previsão da contrataçáo no planeiamento permite maior eficiência na condugão do processo
administrativo, otimizaçáo dos recursos públicos e compatibilidade êntre a execuqáo da daspesa e a dinâmica de
funcionamento da rede municipal de ensino.
Dessa Íorma, resta evidenciado que a contrataçáo en@ntra-se devidamentê alinhada ao planeiamento da
AdministraÇáo Pública Municipal, integrando-se de forma coerente e estruturada às açôes estratégicas vottadas à
melhoria das condiÇões Íísicas das unidades educacionais e ao Íortalecimento da política pública de educaçáo no
Município de Crateús.

il - REOUTSTTOS DA CONTRATAçÂO
A deÍiniçáo dos requisitos da contrataçáo foi estabelecida com base nas especiÍicaçôes técnicas constantes do
Documento de Formalização de Demanda e do Termo de ReÍerência, considerando as características dos ambientes
educacionais e adminisirativos que compóem a Rede Municipal de Ensino de Crateús, bem como os padróes de
qualidade, segurança, ergonomia, resistência e durabilidade exigidos para utilizaçáo institucional contÍnua.
Os requisitos Íoram estruturados considerando o atendimento às necessidades de escolas urbanas e rurais, creches,
anexos escolares, bibliotecas, salas de proÍessores, secreterias escolares, ambientes administrativos, salas de
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Atendimento Educacional Especializado - AEE, Núclêo de Atendimento Pedagógico Especializado - NAP
espaços pedagógicos e de apoio existentes ou em implantaçáo na rede municipal.

ais

A) REOUTSTTOS TÉCX|COS DOS PRODUTOS
a) Todos os mobiliários deveráo ser novos, de primêiro uso, vedado o Íornecimento de produtos usados,
recondicionados, recuperados ou remanufaturados;
b) Os materiais empregados na fabricaçáo deveráo aprqsentar resistência compatível com utilizaçáo contínua em
ambiente escolar e administrativo, admitindo-se MDF, MDP, madeira processada, madeira maciça, aço carbono,
polipropileno, ABS e demais materiais equivalentes que asseguÍem desempenho compatível com as especificaçóes
técnicas exigidas;
c) As estrutuÍas metálicas deveráo possuir tratamento anticorrosivo e acabamento mediante pintura eletrosüítica a pó
ou lecnologia equivalente que assegure resistência ao desgaste decorrênte do uso contínuo;
d) Os componentes deverão apresentar estebilidade estrutural, resistência mecânica e capacidade de suporte
compatíveis com sua finalidade, sem deformaçóes que compromêtam a segurança ou funcionalidade dos bens;
e) As superÍícies devêrão possuir acabamento unúorme, ausência de rebarbas, imperÍeiçôes, Íissuras, arestas
cortantes ou quaisquer elementos que possam representar risco aos usuários;

0 Os produtos deveráo possuir características construtivas compatíveis com uso intensivo êm ambiente educacional,
assegurando durabilidade, Íacilidade de higienizaçáo e manutengáo.

B) REOUTSTTOS OE ERGONOMTA, SEGURANçA E CONFORilIDADE I{ORMATIVA
!g) Os mobiliários deveráo observar os princípios ergonômicos apliúveis à sua utilizaçáo, especialmente aqueles

relacionados à adaptação às características dos usuários e à adequada uiilizaçáo dos ambientes escolares ê
administrativos;
h) Os produtos deveráo atender às normas brasileiras apliciíveis de qualidade, segurança, estabilidade, resistência e
durabilidade relacionadas a cada categoria de mobiliário;
i) Os mobiliáÍios destinados à educaçáo inÍantil deveráo ob.servar os requisitos de segurança aplicáveis ao uso por
crianças, inclusive quanto à estabilidade, ausência de arestas cortantes, acabamênto seguro e adêquaçâo dos
maleriais empregedos.

c) BEOUTSTTOS DE COMPROVAçÁO rÉCXrce e ICEÍTAçÁO DOS PRODUTOS
j) A Administração poderá exigir caÉlogo, Íicha técnica, manual do fabricante, certificado, declaraçáo de conÍoÍmidade
ou documentação técnica êquivalente qua demonstre o atendimento das especificações exigides;
k) Poderáo ser realizadas diligências destinadas à verificaçáo da veracidade das informaçóes apÍesentadas pelos
licitantes, inclusive junto aos Íabricantes dos produtos oÍertados;
l) Os produtos fornecidos deveráo corresponder integralmente às especiÍicaçóês constantes do Termo de RêÍêrência,
admitindo-se apenas variaQóes dimensioneis ou construtivas expressemênte previstas êm normâs técnices epliúveis;
m) os mobiliáÍios deveráo ser entregues acompanhados dos acessórios, componentes, ferragens e elementos
necessários à sua perfeita montagem e utilizaçáo, quando aplicável.
n) Caso a comprovaçáo técnica veja ser exigida, será exclusúamente da licitante pÍovisoriamente vencedora, na fase
'ie aceitação da proposta.

D) REOUISITOS DE GARANTIA E OESETIPENHO
o) Os bens deverão possuir garantia mínima de '1 2 (doze) meses contra defeitos de Íabricaçáo, contada do recêbimento
deÍinitivo pelâ AdministraÇáo;
p) Durante o período de garantia, o fornecedor deverá promover a substituiçáo ou correçáo dos produtos que

apresentarem defeitos de Íabricação, sem ônus para a Administraçáo;
qi Os mobiliários deveráo apreséntar desêmpenho compatível com uso institucional contÍnuo, assêgurando vida útil

adequada, resistência operacional e manutençáo das condiçôes de segurança durante sua utilizaçáo.
Os requisitos estabelecidos mostram-se necessários e proporcionais às características da contrataçáo, buscando

assegurar que os bens adquiridos atendam aos padróes mínimos dê qualidade, segurança, eÍgonomia, durabilidade e

confúmidaàe normativa exigidos para utilização na Rede Municipal de Ensino de Crateús, em consonância com as
especiÍicações técnicas previstas no TeÍmo de FleÍerência e com o interesse público envolvido na contrataçâo.
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rv - LEVANTAMENTo DE MERcAoo e atÁltse DAS ALTERNATIvIs oe soluçÁo
O levantamento dê mercado Íoi realizado com base na Nota Técnica de Pesquisa de Preços constante dos aúos,
elaborada em conformidade com as diretrizes normativas apliciáveis, utilizando como parâmetros contrataçóes públicas
similares, dados oblidos em Íontes especialízadas e pesquisa direta junto a Íornecedores com atuaçáo compatívêl com
o objeto.
A consolidação dos valores ocorreu por meio da média aritmética, considerando a homogeneidade das cotaçôês e a
exclusáo de valotês inconsistêntês, assegurando aderência às condiçôes rêais de mercado e conÍiabilidade na
estimativa obtida. A âmplitude da pesquisa, com múttiplas Íontês e diversidade de itens, demonslra robustez
metodológica ê consistência na ÍoÍmaçáo do valor estimado.
A análise evidencia a existência de mercado estruturado para Íornecimento de mobiliários institucionais, com ampla
oÍerta de fornecedores, padronizaçáo técnica consolidada e capacidade de atendimento em escala, características que
Íavorecem a competitividade, a previsibilidade de Íornecimento e a definiÉo objetiva das especificações.
A avaliação das atternativas de soluçáo considerou a realidede operacional da Rede Municipal de Ensino de Crateús,
dimensionada a partir dos dados educacionais atualizadqs do exercício de 2026, contemplando milhares de estudantes
dlstribuídos entre as diversas modalidades de ensino, cêntênas de tuÍmas em funcionamento, ambientês pedagógicos
? administrativos especializados, além de unidades em operaçáo regular, em reÍorma, ampliaçáo, mnstruçáo e

\ímplantaçáo. Tal cenário evidencia a necessidadê de soluçáo capaz de atender simultaneamente demandas de
reposiçáo patrimonial, ampliaçâo da capacidade instalada e primeiro aparelhamento de novos ambientes educacionais.
Destaca-se que a natureza da demanda, caracterizada pela abrangência em toda a rede municipal de ensino, exige
soluçáo compatível com essa dinâmica operacional, especialmente quanto à Ílexibilidade, escalabilidade, padronização
dos mobiliários e capacidade de atendimento progressivo das necessidades identificadas pela Secretaria Municipal de
EducaÇáo.

4.1 -ALTERNATTVAS DE SOLUÇÃO
Alternativa 1 - Não realização da mntrataçáo
Viabilidade técnica: inexistente, diante da insuficiência e inadequaçáo do mobiliário atual.
Viabilidade econômica/administrativa: apenas aparênte, considerando que a ausência de contrataÉo gera custos
indiretos, aumento de improvisaçóes operacionais e ineficiência administrativa.
Vantagens:
. Ausência de impacto Íinanceiro imediato;
. lnexistência de custos administrativos com licitaçáo e gestáo contratual.
Desvantagens:
. Agravamento do déÍicit estrutural de mobiliários;
. Comprometimento das condiçóes de funcionamento das unidades escolares;
. lmpacto negativo nas atividades pedagógicas e administrativas;
. Bisco de dêsconÍormidade com padrões de segurança e ergonomia;\,r Prejuízo à implantaçáo de novas unidades e ambientes refolmados.
Conclusáo: alternativa tecnicamente inviável e incompatível com o interesse público.

Atlernativa 2 - Aquisiçáo parcial dos itens
Viabilidade técnica: limitada, por não atender integralmente a necessidade da rede.
Viabilidade econômica/administrativa: moderada, porém ineficiente no médio prazo em razâo da fragmentaçáo das
contratâçóes.
Vantagens:
. Reduçáo do impacto orçamenÉrio inicial;
. Possibilidade de priorizaçáo de demandas êmergenciais.
Desvantagens:
. Atendimento incompleto da necessidade;
. Manutençáo de desigualdades estruturais entre unidades;
. Perda de padronizaçáo dos ambientes escolarês;
. Necessidade de cúntratações recorrentes;
. Reduçáo da eÍiciência administÍativa e logística.
Conclusáo: ahernativâ insuficientê pâra solução integral da demanda.
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Alternativa 3 - Execuçáo direta pela Administraçáo
Viabilidade técnica: reduzida, diante da inexistência de estrutura produtiva e logística compatível.
Viabilidade econômica/administrativa: desfavorável, com elevad
ao mercado.
Vantâgens:
. Controle direto sobre a execuçáo;
. Autonomia administrativa pontual.
Desvantagens:
. Elevado custo de implementação e manutenÇáo;
. lneÍiciência frente ao mercado espêcializado;
. Risco de fornecimento com padrão inferior de qualidade;
. Desvio da Administraçáo de sua atividade Íinalística;
. Ausênciâ de estrutura adequada pâra produção em escala.

os custos operacionais e baixa eÍiciência comparativa

Conclusão: atternativa tecnicamente e economicemente inviávê|.

Alternativa 4 - Contratação mediante Sistema de Registro de preços (Soluçáo adotada)
Viabilidade técnice: plenamente adequada à natureza padronizável dos itens e à necessidade de atendimento
distribuído êm múltiplas unidades.
Viebilidadê econômica/administrativa: attamente Íavorável, permitindo ganhos de escala, flêxibilidadê operacional e
?cionalizaçáo de recursos.

\-{antagens:
. Atendimento integral da rede municipal de ensino;
. Aquisiçõês parcelades conÍorme necessidade real;
. Adequaçáo ao cenário de expansáo, reÍorma e implantaçáo de unidades;
. Padronizaçáo dos mobiliários;
. Reduçáo de desperdícios;
. Otimizaçâo logística e administrativa;
. Maior eÍiciência na aplicaqão dos recursos públicos.
Desvantagens:
. Necessidade de gestáo contínua da ata;
. Dependência de planejamento na emissáo das ordens de fornecimento;
. Exigência de controle rigoroso na execuçáo.
Conclusáo: atternativa mais adequada e alinhada à natJreza da demanda.

4.2 - ANÁUSE COMPARATIVA E VANTÀJOSIDADE
A análise comparativa demonstra que apenas a soluçáo basêada em Sistema de Begistro dê Preços atende
simultaneamente aos requisitos de integralidade, eficiência, economicidade e Ílexibilidade opêracional, especialmente
diante da dimensáo da rede municipal de ensino ê da coexistência de demandas de implantaçáo, expansáo à reposiçáo.
As alternativas remanescentes apresentam limitaçôes relevantes, seia por inviabilidade tecnica, seia por incaúcidàde
de atendimento completo da demanda, ou ainda por ineficiência administrativa e econômica.\/A soluçáo adotada permitê atendimento progressivo des unidades, compatibilidade com o cronogÍema dê obras e
expansáô da rede, além de evitar desabastêcimento e reduzlr riscos dê contrataçõ€s omergenciais.
4.3 - JUST|F|CAT|VA TÉCN|CA DA SOLUçÁO
Sob o aspecto técnico, a soluqáo assegura a disponibilizaçáo de mobiliários adequados às diÍerentes üpologias de
ambientes escolares, considerando a diversidade da rêde e a necessidade de padronizaçáo dos espaços instituóionais.
Sob o aspecto econômico, a metodologia de pesquisa de preços adotada, com base em múltiplas fontes e tratamento
estatístico adequado, garante compatibilidade com o mercado e conÍiabilldade na estimativa.
Sob o aspecto administrativo, o modelo de registro de preços proporciona maior controle, planeiamento e eficiência na
execução, permitindo alinhamento com a dinâmica de funcionamênto de rede municipel de €nsino e com a
disponibilidade orçamêntária ao longo do tempo.
Dessa Íorma, conclui-se que a soluçáo adotada é tecnicamente adequada, economicamente vantajosa e
administrativamente eÍiciente, constituindo a atternativa mais compatível com o interesse público e com a realidade
operacional da Administraçáo-

v - ESTIMATIVAS DAS OUANTTDADES PARA A CONTBATAçÁO, ACOiTPANHADAS DOS DOCUilENTOS QUE
LHES DÁO SUPORTE
A deÍiniçáo dos quantitativos da presente contratação Íoi rcalizada a partir dê levantamento técnico promovido pela
Secretaria Municipal de Educaçáo, consolidedo no Documênto de Formalizaçáo de Dêmanda e complámentado pêtos
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relatórios educacionais do exercício de 2026, pela planilha de quantitativo de turmas da rede municipal e
de cálculo individualizada elaborada para os itens constantes do Termo de ReÍerência.

mona

Os estudos realizados demonstram que a Rede Municipal de Ensino de Cratêús apresenta estrutura educacional de
grande porte, compreendendo 1 .410 matrículas em Creche, 1 ./Í67 matrículas na Pré-escola, 7.340 matrículas no Ensino
Fundamental, 2.066 matrículas na Educaçáo de Jovens e Adultos - EJA e 1.068 atendimentos vinculados ao
Atendimento Educacional Especializado - AEE. A estrutura educacional considerada para o dimensionamento da
contratação contempla ainda 81 turmas de Creche, 79 turmas de Pré-escola, 320 turmas de Ensino Fundamental e 52
salas/turmas vinculadas ao AEE, evidenciando a elevada complexidade operacional da rede municipal e a necessidade
permanente de dísponibilizaçáo de mobiliários adequados para suporte às atividades pedagógicas e administrativas.
A estimativa quantitativa também consideíou a distribuição têÍritorial das unidades educacionais, abrangendo escolas
urbanas e rurais, crechês, anexos escolares, ambientes destinados ao Atendimento Educacional Especializado - AEE,
ambientes pedagógicos especializados, Núcleo de Atendimento Pedagógico Especializado - NAPE, setores
administrativos e operacionais, unidades em reforma estrutural, escolas em processo de ampliaçáo, unidadês em
implantaçáo e novas estruturas educacionais em construçáo, circunstâncias que demandam mobiliários compatíveis
com as características de cada ambiente e com a capacidade operacional projetada para a rede municipal.
Os quantitativos náo íoram definidos de Íorma genéíica ou arbitrária. Sua construgáo deconêu da análise integrada de
critérios técnicos obietivos, incluindo o quantitativo de estudantes matÍiculados, a quantidade de turmas em
funcionamento, a modalidade de ensino atendida, o porte das unidades escrlares, a quantidade de ambientes
pedagógicos ê administrativos êxistentes, a necessidade de reposição patrimonial, a expansáo da rede Íísica municipal,
a implantaçáo de novas unidades escolares e a constituiçáo de reserva técnica operacional.

\-<i.1 - Suprimento de Carência Estrutural
A êstimativa contempla o atendimento de unidades que demandam primeiro aperelhamento ou complementaçáo de
mobiliário em decorrência da amplieÉo da iníraestrutura educacional municipal. Forem considorados os ambientes
pÍevistos perâ funcionemento êm êscolas e creches em reforma, ampliaçáo, implentâçáo ou construçáo, cujos êspâçós
necessitram de recomposiçáo parciel ou integraÍ dos mobiliários e êquipamentos indispensáveis ao desenvolvimento
das atividades educacionais e administrativas.
5.1.1 - Unidades em Execuçáo de ReÍoÍma, AmpllaÉo ou lmplantaçáo
Para fins de dimensionamento dos quantitativos, foram consideradas as seguintes unidades atualmente em êxecuçáo
de reÍorma, ampliaçáo ou implantaçáo:
. Escola de Cidadania Antônio Anísio da Frota;
. Escola de Cidadania Belarmino Lopes Pinto;
. Escola de Cidadania Maria José Bezerra de Melo;
. Escola dê Cidadania lmaculada Conceiçáo;
. Creche Tipo I - lbiapaba;
. Creche Maria Delite de Menezes Teixeira - Delite l;
. Creche Maria Delite de Menezes Teixeira - Delite ll;
. Escola de Cidadania Padre Bonfim;
. Escola de Cidadania José Freire Filho;
. CEI no Realejo;
. Construção de 02 salas de aula na Escola de Cidadania Francisco Carlos de pinho.

\,fais unidades demandam recomposiçáo parcial ou integral do mobiliário, bêm como aparelhamento compâtível com a
estrutura Íísica projetada para seu pleno Íunclonamento.
5.1.2 - Unidades com Ampliaçóes, Roíormas ou Construçóe3 plâneldas
Também foram consideradas unidades com proc€dimentos administrativos ê licitetórios em andamento para Íuturas
ampliaÇões, reformas ou construçôes, comprêêndendo:
. Escola de Cidadania Joáo Luciano;
. Escola de Cidadania José de Araújo Veras;
. Escola de Cidadania Luiz Ximenes Aragáo;
. Escola de Cidadania Lutando Para Vêncer;
. Escola de Cidadania Francisco Ferreira de Barros;
. Creche Maria de Nazaré Ximenes tuagáo;
. Escola de Montenebo - 12 salas;
. Creche Tipo ll;
. Escola de 13 salas;
. Construçáo de 05 creches municipais.
A inclusáo dessas unidades no planeiamento da contrataçáo visa assegurar que a Íutura Ata de BegistÍo de Preços
possua capacidade de atendimento compatível com a expansáo programada da Rede Municipal de Ensino, evitando
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descontinuidade administrativa e garantindo condições adequadas para o funcionamento dos n
educacionais.
5.2 - Subslituiçáo de Mobiliários Exlstentes
Também Íoi considêrada a necessidade de renovaçáo gradual do mobiliário atualmente utilizado pela rede municipal,
especialmente em ambientês submetidos à úilizaçáo contínua e intensa por estudantes, professàres e servidorei. Á
substituição programada visa preservar a funcionalidade dos ambientes esmlares, asseguàr condiçóes adequadas de
ergonomiâ e segurança e reduzir custos decorrentes de manutenções corretivas eri bens cori elevadd grau de
desgaste.
lmporta re,gistrar que a pÍesente contrataÉo náo se destina exclusivamente às unidades em expansáo, reÍorma ou
implantaçáo, abrangendo loda a Rede Municipal de Ensino, em Âzáo da necessidade contÍnua de substituiçáo de
mobiliários danificados, adequaÇáo dos ambientes escolares, ampliaçáo da capacidade operacional da rede e
manutenção das condiçóes adequadas de funcionamento das atividades pedagógicá e adminiàtrativas.
5.3 - Expansáo da Demanda Educaclonal
A manutençâo de elevado quantitativo de malrículas, associada à existência de centenas de turmas distribuídas entre
as diversas modalidades educacionais oÍertadas pelo Município, exige disponibilidade permanente de mobiliário
compatívelcom a caPacidade instalada da rêde e com eventuaiÀ oscila{ões dà demanda dürantê a vigência da futura
Ata de Registro dê Preços.
A expansáo Íísica da rede municipal e a criaçáo de novos ambientes educacionais também foram consideradas na
definiçáo dos quantitativos estimados, especialmente em @záo das obras de reÍorma, ampliaçáo e construçáo em
andamento, da implantação de novas unidades escolares e da ampliaçâo da capacidade de àtendimento da rede

\-pública municipal de ensino.
5.4 - Dimensionamento por Ambientê Educacional
A melodologia adotada considerou o dimensionamento dos ambientes eÍêtivamente existentes ou previstos para
funcionamento nas unidades escolares, compreendendo salas de aula, bibliotecas, salas de professorês, secraàrias
escolerês, coordenações pedagógices, refeitórios, ambientes administrativos, salâs de Atendimento Educecional
Espêcializado - AEE, Núcleo de Atendimento Pêdagógim Especializado - NAPE, anexos escolares, ambientes
pedagógicos especializados e demais dependências de apoio.
Dessa forma, os quantitativos decorrem da necessidade de aparelhamento dos âmbientes escolares e administrativos
da rede municipal, não estando vinculados exclusivamênte ao quantitativo de estudantes matriculados, mas à eÍetiva
estrutura Íísica e operacional a ser atendida, compatibilizando a capacidade instalada da rede com as demandas
educacionais existentes e proietadas.
5.5 - Memória de Cálculo e Rastreabllidade dos Ouantitaüvos
Em atendimento ao art. 18, §1o, inciso lV, da Lei Federal no 14.13312021 e às orientaçóes dos órgáos de contÍole, os
quantitativos constantes do Termo de ReÍerência enmntram-se vinculados à memória de cátcúto consolidada nos
anexos do processo, permilindo rastreabilidade individualizada item a item.
Cada quantitativo Íoi definido mediante metodologia especíÍica, individualizada e veriÍicável, considerando a finalidade
do bem, o ambiente a ser atendido, a demanda operacional identiÍicada pela Secretaria Municipal de Educaçáo, os
usuários potenciais, a necessidade de reposiçáo patrimonial, a expansâó da rede municipâl e o aparelhaménto de
novas estruturas educacionais.
A metodologia individualizada adotada observou, conÍorme a natureza de cada item:v. número de alunos matriculados;
. quantidade de turmas em funcionamento;
. modalidade e elapa de ensino atendida;
. porte da unidade escolar;
. Íluxo operacional dos ambientes;
. quantidade de ambientes administrativos, pêdagógicos e anexos escolares;
. necessidade de reposiçáo patrimonial;
. expansão da rede municipal;
. implantaçáo de novas unidades escolares;
. necessidade de primeiro aparelhamento;
. reserva técnica operacional.
A memória de úlculo constitui documento integrante do processo administÍativo e demonstra, para cada item estimado,
o critério utilizado, a metodologia aplicada e os elemenlos técnicos considerados para sua qriantificaçáo, permitindo a
plena vêrificaçáo dos quantitativos pelos órgáos dê controle interno e externo.
lmportante registrar que, em rczáo da adoqáo do Sistema de Rêgistro de Preços, os quantitativos possuem natureza
estimativa, Íuncionando como limite máximo potencial de contrataçáo duranteã vigência da ata, sem obrigatoriêdade
de aquisiÇáo integral pela Administraçáo. Tal modelagem permite aquisiçóes graduais conÍorme a nãcessidade
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eÍetivamente verificada, assegurando maior eÍiciência na aplicaçáo dos Íecursos públicos e compatibilidade com a
dinâmica dê Íuncionamento da rede municipal de ensino.
5.6 - Reserva Técnica Operacional
Além dos quantitativos estritamente vinculados à demanda ordinária da rede municipal de ensino, Íoi considerada
reserva técnica operacional destinada a assegurar a continuidade das atividades educacionais e a capacidade de
resposta da AdministraQáo diante de situaçóes supeNenientes verificadas durante a vigência da Íutura Ata de Registro
de PreÇos-
A reserva técnica Íoi dimensionada para atender, dentre outras hipóteses:
. substituição emergencial de mobiliários daniÍicados ou inservíveis;
. rêposiçáo de itêns sujêitos â desgeste decorrente do uso contínuo;
. manutençâo da regularidade das atividades pedagógicas e administrativas;
. atendimento a oscilaçóes de demanda decorrentes de remanejamentos internos;
. criaçáo de novas turmas e ampliaçáo da capacidade de atendimento das unidades escolares;
. aparelhamento complementar de ambientes decorrentes de reÍormas, ampliaçóes ou implantaçáo de novas estruturas
educacionais;
. preservaçáo da operacionalidade da Rede Municipal de Ensino duÍante toda a vigência da Íutura contrataqão.
A adoção de reserva técnica opêracional constitui medida de planejamento compatível com a dimensáo, a dinâmica de
Íuncionamento e a expansáo contínua da rede municipal de ensino, contribuindo para reduzir risccs de
desabastecimento, evitar contrataqões emergenciais e assegurar maior eficiência na gestáo patrimonial dos bens
,ermanentes. Além disso, reduz a probabilidade de descontinuidade das atividadês escolares decorente da

\-'ndisponibilidade de mobiliário adequado e conÍere maior flexibilidade à Administraçáo para atendimento de demandas
supervênientes veriÍicadas durante a execuçâo da Íutura ata.
5.7 - Documentos que Dão Suporte à Estimativa
A estimativa das quantidades encontra respaldo nos seguintes documentos que instruem o processo administrativo:
. Documento de Formalizaçáo de Demanda no 202603200003;
. Planilha de Memória de Cálculo ltem a ltem;
. Planilha de Matrícula Escolar 2026;
. Planilha de Ouantidade de Turmas da Rede Municipal;
. Nota Técnrca de Pesquisa de Preços no 202604060004;
. Conjunto de propostas de preços colêtedas e consolidadas na pesquisa;
. MemoÍando do Setor de Contabilidade no 2026.04.01/003;
. Despacho da Controladoria GeÍal do Município no 108/2026.
Os documentos mencionados constituem o suporte técnic! do dimensionamento realizado pela Secretaria Municipal
de Educaçáo, permitindo identiÍicar a origem dos quantitalivos, os critéÍios utilizados para sua deÍiniçáo e a metodologia
empregada para a construçáo da memória de cálculo individualizada de cada item constante do Termo de ReÍerência.
Sob o aspecto legal, a estimativa atende ao dever de planeiamento prévio das contrataçóes públicas, com base em
levantámento técnico consistentê, verificável e rastreável.
Sob o aspecto processual, encontra-ss devidamente ÍoÍmalizada e instruída mediante documentaçáo capaz de
demonstrar a origem, a metodologia empregada e a justiÍicativa dos quantiiativos adotados.
Sob a ótica lógica, aprêsênta-se coerente com a dimensáo, complexidade e dinâmica da rede municipal de ensino,

vassegurando equilíbrio êntre necessidade administrativa, expansão da inÍraestrutura educacional e utilizaçáo eÍiciente
dos recursos públicos.
Dessa foÍma, os quantitativos estimados mostram-se compalíveis cúm a realidade estrutural, Íísica, pedagógica e
operacional da Rede Municipal de Ensino de Crateús, observando critérios de pÍoporcionalidade, razoabilidade,
rastreabilidade e eficiência administrativa. A metodologia adotada permite a identiÍicaçáo obietiva dos Íatoíes
considerados para deÍíniçáo de cada quantitativo, garantindo transparência, veriÍicebilidade e aderência às
necessidades eÍêtivamente identificadas pela Sêcreteria Municipal de Educaçáo, em consonância com os princípios do
planejamênto, da motivação e da boa gestÉio dos recursos públicos.

vr - EST|MATIVA DO VALOR DA CONTRATAçÂO E DOCUiTENTOS OUE LHE DÁO SUPORTE
A estimativa do valor da contrataçáo Íoi elaborada com base na Nota Técnica de Pesquisa de Preços constante dos
autos, desenvolvida em conÍormidade com as diretrizes estabelecidas na regulamentaçáo apliúvel, assegurando
conÍiabilidade, rastreabilidadê, consistência metodológica e aderência às condiçóes reais de mercado.
O valor estimado global da contrataçâo é de R$ 21.666.017,67 (vinte e um milhões, seiscentos e sessenta e seis mil,
dezessete reais e sessenta e sete centavos), resultanle da mnsolidaçáo dos preÇos unitários dos itens que compóem
o obieto, conÍorme levantamento técnico realizado, abrangendo 57 itens de mobiliários, equipamentos e materiais
permanentes destinados à rede municipal dê ensino.
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A metodologia empregada na Íormaçáo da estimativa observou parâmetros fundamentados em contratações públicas
similares, dados de Íontes especializadas e pesguisa direta com Íornecedores, garantindo representatividade e
consistência dos valores coletados.
Pâra cada item, foram consideradas múttiplas cotâçóes válidas, assegurando base comparativa adequada ê mitigâçáo
de distorções de mercado. A consolidaçáo dos preços íoi realizada por meio da média aritmética das cotaçóes
exequíveis, com exclusáo justiÍicada de valores inconsistentes ou que náo reÍletiam a realidade mercadológica, em
conÍormidade com as boas práticas adotadas na Administraçáo Pública.
Adicionalmente, foi observado o comportamênto estatístico das cotaçóes, considerando homogeneidadê das amostras
e dispersáo dos valoÍes, de modo a garantir maior pÍecisáo na estimativa e evitar influência de valores âtípicos. A
diversidade de Íontes utilizadas conÍere robustêz à formaçáo do preço de referência.
A análise dos dados evidencia cúnsistência entre os valores estimados e a realidade do mercado, náo sendo
identificados indícios de sobrepreço ou subevaliâçáo quê possam comprometer a execução contratual. VeriÍice-se,
ainda, coerê_ncia entre os quantitativos deÍinidos e os valores âpurados, assegurando consistência olobal da estimativa.
ADEQUAçAO AO MODELO DE REGTSTRO OE PREçOS
lmportante destacar que a contrataçáo será realizada por melo de Sistema de Hegistro de Preços, de modo que o valor
estimado representa referência máxima para futuras mntrataçõês, náo implicando obrigaçáo de execuçáo integral e
imediata. As aquisiçôes ocorrerão de Íorma parcelada, conÍorme a necessidade da Administraçáo e a disponibilidade
orçamentária ao longo da vigência da ata.
ANÁLrsE DA DrspolrrarlDloe onçaueuÁRn
ConÍorme inÍormado pelo setor de contabilidade, há saldo orçamentário inicial disponível, ainda que inferior ao valor

\-Jlobal estimado. Tal condiçáo não inviabiliza a contrataçáo, considerando que o modelo de registro de preços permite
execuçáo pÍogressiva, condicionada à existência de dotaçáo no momento de cada aquisiçáo, com possibilidade de
suplementâçâo, reÍorço ou remanejamento orçamentário, quando necessário.
Essa característica aÍasta risco de compÍometimento financeiro imediato e assegura compatibilidade entre
planejamento da conlrataçáo e execuçáo orqamentária, mantendo a regularidade fiscal e a sustentabilidade da despesa
pública.
Sob o aspecto econômico, a estimativa atende ao princípio da economicidade, sendo construída com base em dados
reais de mercado e tratamento técnico adequado.
Sob o aspecto técnico, os valores mostram-se compatíveis mm as especiÍicaçóes exigidas e com a êscâla da demanda.
Sob o aspecto administÍativo, a estimativa peÍmite planeiamento eficiente e execuqáo controlada da contrataçáo.
Dessa forma, a estimativa de valor apresenta-se tecnicamente fundamentada, metodologicamente oonsistente e
compatível com o mercado, constituindo base segura para a conduçáo do processo de contrataçáo.

6.1 - DocuMENTos ouE oÁo suponre À EsnMATlvA DE vALoR
A estimativa do valor da contrataçáo encontra respaldo nos seguintes documentos que instruem o processo
administrativo:
. Nota Técnica de Pesquisa dê Preços no 202604060004;
. Conjunto de cotações e propostas de preços utilizadas na pesquisa;
. Documento de Formalizaçáo de Demanda no 202603200003'
. Memorando do setor de contabilidadê no 2026.04.01/003;

1-., Despacho da Controladoria GeÍal do Município no 108/2026.

vr - DEScRTçÃo DA soLuçÁo couo uM ToDo
A soluçáo proposta consiste na realizaçáo de procedimento administrativo para formaçáo de Ata de Registro de Preqos,
visando Íuturas e eventuais aquisiçóes de mobiliários diversos destinados ao atendimento integral das necessidades
da rede municipal de ensino de Cratêús, conÍorme especificações técnicas e quantitâtivos definidos no Documento de
Formalizaçáo de Demanda e consolidados na pesquisa de preços.
O modelo adotado foi estruturado para atender à natureza contínua, variável ê distribuída da demanda educacional,
considerando a dimensâo da rede municipal, que atende mais de 12.000 alunos, bem como a existência de múttiplas
unidades educacionais com características distintas, incluindo unidades em Íuncionamento, em expansáo e em
implantação, exigindo solução Ílexível, escalável e aderente à dinâmica operacional da Administraçáo.

MODELO OPEBACIONAL DA SOLUçÁO
A execuçáo da soluçáo ocorrerá por meio de Sistema de Begistro de Preços, com vigência da ata que permitká a
emissão de ordens de Íornecimento de Íorma progressiva, conÍorme a demanda das unidades escolares.
Esse modelo possibilita o atendimento simultâneo de diferentes cenários existentes na rede municipal, incluindo:
. unidades em pleno Íuncionamento com necessidade de reposiçáo;
. unidades em expansão estrutural decorrente do aumento de matrículas;
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. unidades êm Íase de implantaçáo, decorÍentes de obras em execuçáo, liciteÇáo e planeiamento, que
aparelhamento completo dos ambientes escolares.
As aquisiçÕes seráo realizadas sob demanda, mediante planejamento interno da Secretaria de Educaçáo, com
deÍiniÇáo de pÍioridades conforme critérios técnicos, tais como grau de necessidade, condiçóes estrulurais das
unidades e cronograma de obras e ampliaÇóes.
Tal dinâmica evita aquisiÇôes antecipadas desnecessárias, Íeduz riscos de ociosidade e assegura clmpatibilidade
entre fornecimento e eÍetiva utilizaçáo dos mobiliários.

ESPECIFICAçÓES TÉCNICAS E PADRONIZAçÁO
A soluçáo contempla mobiliários com especiÍicaÇóes técnicas previamente definidas, assegurando padróes mínimos
de qualidade, durabilidade, ergonomia e segurança.
Os itens foram estruturados considerando uso institucional contÍnuo e intensivo, compatível com a realidade da rede
municipal de ensino, abÍangendo ambientes diversos como salas de aula, setores administrativos, bibliotecas, espaços
pedagógicos especializados, refeitórios e demais áÍeas de apoio.
A padronizaçâo dos mobiliários constitui elemento central da soluçáo, permitindo uniformidadê dos ambienles
êscolares, melhoria da orgânizaçáo dos espaços e maior êÍiciência na gestZio patrimonial.
Além disso, contÍibui para racionalizaçáo dos processos de manúençáo, reposiçáo e logística de distribuiçáo,
reduzindo custos operacionais e aumentando a vida útil dos bens.

Locísrrca DE FoRNECTMENTo E uTrLtzAçÁo
\-J fornecimento dos mobiliários será realizado de Íorma descentralizada, mediante emissáo de ordens de Íornecimento

pela Secretaria Municipal de Educaçâo, com entrega no Almoxarifado da Sêcretaria Municipalde Educaçáo, conforme
planejamento logístico estabelecido para cada etapa de execuçáo.
A esÍatégiâ logística adotadâ considere e dimensáo dâ redê municipel de ensino, rêsponsávêl pêlo atêndim€nto dê
meis de 12.000 êstudantes disüibuídos êntre crêchê, pré-êscole, ênsino fundementâ|, Educeqáo dê Jovêns ê Adultos
e Atendimento Educacional Especializado, abrangendo unidades localizadas tanto na zona urbana quanto na zona
rural do Município.
A solução foi estruturada para permitir atendimento simultâneo de diÍerentes realidades operacionais da rede
educacional, compreendendo:
. aparelhamênto inicial de novas unidades educacionais em implantação;
. adequação de ambientes decorrentes de reÍormas, ampliaçôes ou reestruturaçóes Íísicas das escolas;. substituiçáo de mobiliários desgastados, daniÍicados ou tecnicamente inadêquados nas unidades já em
Íuncionamento;
. complementaçáo de mobiliários em razáo do crêscimento das matrículas, reorganizaçáo de turmas ou ampliâçáo da
capacidade de atendimento das unidades escolares.
A distribuiçáo dos itens observará critérios técnicos definidos pela Secretaria Municipal de Educaçáo, considerando o
número de alunos atendidos, a modalidade de ensino oÍertada, a quantidade de ambientes existentes, as necessidades
especíÍicas de cada unidade escolar e as prioridades identificadas pela gêsüio educacional.
Em razáo da adoçáo do Sistema de Registro de Preços, as entregas poderáo ocorrer de Íormâ parcelada e progressiva
ao longo da vigência da ata, permitindo que os Íornecimentos acompanhem a eÍetiva necessidade da Administraçáo,

vJ cronograma de funcionamento das unidades escolares e a disponibilidade orçamentária, evitando aquisiçáo
antecipada de bens sem utilização imediala e assegurando maior eficiência na aplicaÇâo dos recursos públicos.
A sistemática adotada proporciona Ílexibilidade operacional, racionalizaçáo logística e maior capacidade de
atendimento das demandas da rede municipal de ensino, garantindo que os mobiliários seiam destinados às unidades
que eÍetivamente necessÍtem de aparelhamento, rêposiçáo ou ampliação de sua intraestrutura Íísica.

Local de Entrega: Ahoxarifado da Sêcretaria Municipal de Educaçáo, Rua Manoel Augustinho, no 544 - Bairro: Sáo
Vicente -Crateús-Ce.

MANUTENçAO E GARANTIA
Os mobiliários deveráo possuir garantia mínima contra deÍeitos de fabricaçáo, assegurando suporte ao longo do período
inicial de uso.
A exigência de qualidade dos materiais e da fabricação, aliada à padronizaçáo dos itens, contribui para redugáo da
necessidade de manutenção coÍretiva, aumento da vida útil dos bêns ê melhoria da previsibilidade na gesüio
patrimonial.
A padronizaçáo também favorece a manutenÇáo, permitindo maior eficiência na reposiqáo de itens e componentes.

CoNTTNUIDADE DO SERV|ÇO PÚBL|CO
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A solução Íoi estruturada com Íoco na continuidâde ê melhoria do serviço público educacional,
unidades escolares disponham de inÍraestrutura adequada para o desenvolvimento de suas atividades.
A disponibilizaçáo de mobiliários adequados impacta diretamente a organizaçâo dos ambientes, o desempenho das
atividades pedagógicas e administrativas e o bem-estar de alunos e profissionais.
Ao permitir aquisiçóes contínuas, progressivas e alinhadas à demanda real, o modelo adotado evita
desabastecimentos, reduz riscos de paralisaçáo de atividades e assegura maior estabilidade operacional da rede de
ensino.

INTEGRAçÁO COM O PI-ANEJAI|ENTO ORçAUENTÁR|O
A soluçáo adotada encontra-se plenâmente compatível com o planeiamento orçamentário da Administração,
considerando que o Sistema de Registro de Preços permite a execuçáo das aquisições de Íorma progressiva e
condicionada à disponibilidade de recursos ao longo do exercício Íinanceiro.
O valor estimado da contrataçáo conÍigura referência máxima, náo implicando execuçáo imediata integral, o que
assegura Ílexibilidade na gestáo da despesa pública, compatibilidade com eventuais suplementações orçamentárias e
alinhamento com a dinâmica de expansáo e funcionamento da rede municipal dê ensino.
Tal característica permite equilíbrio entre planejamento e execuçáo, evitiando comprometimento indevido do orçamento
e garantindo sustentebilidade Íinanceira da contretação.

JUSTTFTCATTVA TBíPL|CE DA SOLUçÁO
Sob o aspecto legal, a soluçáo está em conÍormidade com a legislação aplicável às contrataçóes públicas,

\-,êspecialmênte quanto à utilizaÇáo de modelo compatívêl com demandas contínuas e variáveis e à necessidade de
planejamento prévio.
Sob o aspecto processual, a soluÇáo enconlra-sê devidamentê respaldada nos documentos que instruem o processo
administrativo, evidenciando consistência técnica e regularidade da Íase preparatória.
Sob a ótica lógica, a solução adotada é a que melhor se adequa à rêalidade da rede municipal de ensino, permitindo
atendimento integral da necessidade com eÍiciência, Ílexibilidade e racionalidade administrativa.

Dessa Íorma, a soluçáo proposta apresenta-se completa, estruturada e adequada para atender, de forma contínua e
eÍiciente, às necessidades da rede municipal de ensino, garantindo qualidade, padronizaçáo e sustêntabilidade na
gestáo dos mobiliários institucionais.

vlr - JUsTrFrcATtvAS PARA O PARCEIáMENTO OU NÃO DA CONTRATAçÃO
A análise acerca do parcelamento do objeto Íoi realizada com base nos critérios de viabilidade técnica, econômica e
administÍativa, considerando a natureza dos bens a serem adquiridos, a Íorma cúmo se encontram estruturados nos
documentos do processo e a dinâmica de atendimento das necessidades da rede municipal de ensino.
A contrataçáo refere-se ao fornecimento de mobiliários diversos, cujos itens estÉio detalhadamente especificados no
Documento de Formalização de Demanda, com quantitativos individualizados e valores estimados deÍinidos na
pesquisa de preÇos. Trata-se de coniunto heterogêneo de bens permanentes, destinados a diÍerentes ambientes
institucionais, tais como salas administrativas, espaços pedagógicos, bibliotecas, refeitórios, áreas de apoio e
ambientes êspecializados, o que evidencia a divisibilidâde material do objeto.

r-- Considerando a dimensáo da rede municipal, composta por mais de 12.000 alunos, distÍibuídos em diversas unidades
educacionais, incluindo escolas de diÍerentes tipologias, anexos e unidades em implantaçáo, a contrataçáo demanda
Ílexibilidade na execuçáo e capacidade de atendimento simuttlineo a diÍerentes contextos operacionais.
Flegistra-se que, durante a análise da modelagem da contrataçáo, foi avaliada a possibilidade de agrupamento dos
mobiliários êm lotes, considerando â aÍinidade existente entre determinados itens e sue utilizaçáo em embientes
semelhantes. Todavia, veriÍicou-se que a adoçáo de lotes não se mostra necessária para assêgurar a adequada
execuçáo do objelo, uma vez que os bens possuem autonomia funcional, ampla disponibilidade no mercado e náo
apresentam interdependência técnica que iustifique seu agrupamênto obrigatório.
Além disso, a opÇáo pelo parcelamento por itens rêvela-se mais vantâiosa sob a ótica da competilividade, peÍmitindo
a participaçáo de maior número de Íornecedores, inclusive empresas com capacidade de atendimento restrita a
determinadas linhas de mobiliário. Essa ampliaçáo da concorrência potencializa a obtençáo de propostas mais
vantajosas para a Administraçáo, em consonância com os princípios da competitividade, da economicidade e da
sêleÇáo da pÍopostâ mais vantajosa.
Nesse cenário, a estruturaçáo da contrataçáo por itens mostra-se têcnicemente adequade, permitindo que cadâ
mobiliário seja Íornecid,o de Íorma independente, sem pÍejuízo da funcionalidade global da soluçáo.
8.1 - VIABILIDADE TECNICA DO PARCELAMENTO
Sob o aspecto técnico, os itens que compõem o obieto apresentam autonomia funcional e independência operacional,
não havendo intêrdêpendência entre eles que justiÍique sua contrataçâo em lote único. Cada mobiliário atende a uma
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Íinalidade especíÍica dentro da organizaçáo dos ambientes ês@lares, podendo ser adquirido, i de
forma isolada, sêm comprometer a integridade da soluçáo.
A diversidade de ambiêntês existentes na rêde municipal - abrangendo salas dê aule, setoÍês administrativos,
bibliotecas, espaços de atêndimento educacional especializado, núcleos pedagógicos, cozinhas e reÍeitórios - reforça
a necêssidade de Ílexibilidade no Íornecimento, permitindo aquisições conÍorme as demandes específicas de cada
unidâde.
Adicionalmente, a coexistência de diÍerentes cenários operacionais - unidades em funcionamênto, unidades em
expansáo e unidades em implantaçáo - exige soluçáo que possibilitê Íornecimenlo modular e adaptável, plenamente
compatível com o parcelamento por itens.
A padronizaçáo das especiÍicações técnices náo implica dependência entre os itens, mas sim uniformidade de
qualidade e desempenho, sendo plênamente compatível com a aquisiçáo parcêlede.
8.2 - VIABILIDADE ECONOMICA E RACIONALIDADE ADilINISTRATIVA
Sob o aspecto econômico, embora Íosse possível estrutuÍar a contrataçáo em lotes de itêns com características
semelhantes, a AdministraÇáo optou pelo parcelamento por itens, por entender que essa modelagem amplia a
competitividade do certame, possibilita maior participaçáo de Íornecedores e Íavorece a obtençáo de preços mais
vantajosos. A individualização dos itens permite análise mais precisa das propostas ê evita restriçóes indêvidas à
concorrência.
A individualizaçáo dos itens amplia a competitividade, permitindo a participaçáo de Íornecedores com diferentes
capacidades produtivas e logísticas, inclusive emprêsas de menor portê, o que potênciâlize â concorrênciâ e contribui
oara a obtençâo de propostas mais vant4oses pera a Administraçáo.

!-{o âmbito administrativo, o parcelamento mostra-se plenamente compatível com o modêlo adotado, permttindo
aquisições progressivas conÍorme a necessidade da Administraçáo, especialmente diante de uma rede ampla,
heterogênea e em constante expansão.
Essa dinâmica é particularmente relevante considerando:
. atendimento simuttâneo a múltiplas unidades escolares;
. necessidade de aparelhamento de novas unidades educacionais em implantaçáo;
. reposição de mobiliários em unidades em funcionamento:
. adequaçáo de unidades em processo de reforma ou ampliaçáo.
Adicionalmente, a aquisição parcelada contribui para melhor gestáo de estoques, evita acúmulo desnecessáÍio de bens
e possibilita maior controle na distribuiçáo dos mobiliários,-alinhando-se às boas práticas de gestiio pública.
8.3 - LOGTCA DE UNTDADES DrSTtr{TAS COM SOLUçAO TNTEGRADA
A contrataçáo, embora estruturada por itens, destina-se ao atendimento de uma única solugáo administrativa integrada,
voltada à adequaçáo completa da inÍraestrutura mobiliária da rede municipal de ensino.
A exislência de múttiplas unidades escolares, distribuídas territorialmente e com diferentes estágios de funcionamento

- incluindo unidades em operaqáo, em expansáo e em implantaçáo - náo descaracteÍiza a unidade dâ soluçáo, mas
reÍorça a necessidade de modelo que permita atendimento simultâneo e coordenado dessas diferentes realidades.
Nesse contexo, o parcelamento por itens náo mnfigura Íracionamento indevido do objeto, mas sim estratégia técnica
necessária para viabilizar a exêcuçáo eficiente da soluçáo integrada, assegurando Ílexibilidade operacional,
padronizaçáo dos ambientes e atendimento progressivo das demandas institucionais.
A contrataçáo mantém unidade funcional, Íinalidade comum e Goerência técnica, sendo o parcelamênto instrumênto de

\-riabilizaçáo da execuçáo e não de Íragmentaçáo da soluçáo.
8.4 - JUSTIFICATIVA TRIPLICE
Fundamentaçáo legal: o parcelamento do objeto encontra respaldo na legislaçáo de regência, que orienta a
Administraçáo a promover a divisáo da contrataçáo sempre que tecnicamente viável, com vistas à ampliaçáo da
compêtitividade e obtenÇáo dâ proposta mais vantaiosa. A análise realizada demonstrou que, embora fGgse admissívêl
o agrupamento em lotes, o parcelamento por itêns apresenta maior adêrência aos princípios da competitividade, da
economicidade e da ampla participaçáo dê fornecedores.
Fundamentação processual: os itens enconlram-se individualmenle descritos e quantiricados no Documento de
Formalizaçâo de Demanda e na Nota Técnica de Pesquisa de Preços, evidenciando a estrutura divisível do obieto e
permitindo a adoçáo de modelagem que favoreça a concorrência sem comprometer a execuçáo da solução.
Fundamentaçáo lógica: a natureza dos mobiliários, a diversidade de ambientes atendidos, a dimensáo da redê
municipal e a coexistência de demandas simuttâneas tornam o parcelamento por itens a soluçáo mais racional, pois
permite Ílexibilidade, eÍiciência na execuçáo, ampliaçáo da competitividade e melhor aproveitamento dos recursos
públicos.
Dessa Íorma, conclui-se que, embora sêja tecnicamente possível o agrupamênto dos itens em lotes, a opçáo pelo
pârcelamento por itens constitui medida mais vantajosa para a Administraçáo, poÍ ampliar a compêtitividede, Íevorecêr
a participação de maior número de fornêcedores e assegurar maior eÍiciência na execuçáo da contratação, mantendo
integralmente a unidade e a coerência da soluçáo pretendida.
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IX. DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS EII TERIIOS DE ECONOIIICIDADE E DE IIELHOR
ApRovElrAMENTo Dos REcuRsos HUitANos, t ATERIAIs E FtNANcetnos otspotívers
A contratãçáo vollada à aquisiçâo de mobiliários para as unidades dâ rsdê municipal de ensino projeta resuttados
estruturantes diíetamente relacionados à mêlhoria dâ infÍaestrúura êducacional, à qualiÍicaÉo dos ambientes
institucionais e ao Íortalecimento das condiçoês operacionais necessárias ao pleno Íuncionamento das atividades
pedagógicas e administrativas no âmbito do Município dê Crateús.
A análise dos Íêsuttados pretendidos Íoi realizada considerando a realidade da rêde municipal, caracterizada por ampla
capilaridade, atendimento a mais de 12.000 alunos, diversidade de modalidades de ensino ê existência de múttiplas
unidades educacionais, incluindo escolas de diÍerentes tlpologias, anexos e unidades em implantaçáo, o que exige
soluçáo com capacidade de gerar impastos sistêmicos, contínuos e suslentáveis.

9.í - RESULTADoS PRETENDIDoS cou a coNTRATÂçÁo
A contralaçáo tem por Íinalidade promover a adequação estrutural das unldades escolares, assegurando condlçÕes
físicas compatíveis com as demandas educacionais e com os padróes mínimos de qualidade exigidos para o ambiente
êscolar.
Nesse contexto, deslacam-se como resultados pretendidos:
a) Organizaçáo e funcionalidade dos ambientes escllares, com adequada disposiçáo de mobiliários om salas de aula,
setores administrativos, bibliotecas, espaços pedagógicos especializados e áreas de apoio;
b) Melhoria das condiçóes de trabalho dos profissionais da educâçáo, com impacto dirêto na ergonomia, prodúividade
e eÍiciência;
c) Elevaçáo do nível de conÍorto e adequaçáo dos espaços destinados aos alunos, Íavorecendo o procêsso dê snsino-
aprendizagem;
d) Atendimento integral da necêssidade administrativa, contemplando unidades em Íuncionamento, expansáo e
implantaçáo;
e) Padronizaçáo dos ambiêntes institucionais, rêduzindo assimstrias eslruturais entre unidades;
f) Suporte à implantaçáo ê funcionâmento adequado de unidades em construÉo, rêÍorma ou ampliaçáo.
Os resultados pretendidos possuem natureza estrúurante, íefletindo diretamente na qualidade do sorviço público
educacional e na eficiência do Íuncionamsnto das unidadss êscolarss.

9.2 - EcoNomtctoaoe e ertctÊrcn HNANCEIRA
A êconomicidade da contratação está fundamentada na metodologia adotada para formagáo do valor sstimado,
basêâdâ êm levantamento estrúurado do morcâdo, com utilizaçáo ds múltiplas cotâçÕês poÍ item, âpliceÉo ds média
aritmética e tratamento técnico dos dados.
Esse procedimento assegura aderência aos preçús praticâdos no msÍcado e êvita distorçóes, promovendo úilizaçáo
racional dos rêcursos públicos.
Adicionalmênte, o modelo adotado permite aquisiçóes progressivas e conÍorme a nêcessidade real da AdministraÉo,
o que:
. evita imobilizaçáo desnecessária dê recursos;
. rêduz riscos de aquisiçáo excessiva;
. assegura melhor alinhamento êntre plâneiâmênto e execuçáo orçamentáda;
. pêÍmite adequaçáo da despesa à expansão da rede e ao cÍonograma de obras.

\, 9.3 - MELHOR APROVEITAiIENTO DOS RECURSOS HU ANOS
A estruturaçáo da contrataçáo em modelo único para atendimênto de demandas contínuas e recorrentes promove
signifi cativa racionalização administrativa.
Esse modelo reduz a necessidade de instauraçáo de múltiplos procêssos licitatórios, olimizando o tempo e a atuação
dos servidores envolvidos nas etapas de planejamento, instrução, gestiio e fiscalizaçáo confatual.
Como resultado:
. rêduçáo de retrabalho administrativo;
. maior eficiência na conduçáo dos processos;
. melhoÍ alocaçáo dos rêcursos humânos disponívsis;
. aumento dâ capacidadê dê controle e acompanhamento da exêcuçáo contratual.

9.4 - or rzAçÁo oE REcuRSos ltATERtAts E opERAcroNAs
A definiçáo prévia dos itens e quantitativos, aliada à padronizaçáo das êspêcificaçóês técnicas, pormitê maior
organizaçáo na aquisiçáo, distribuiçáo e úilizaçáo dos mobiliários.
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A solução adotada Íavorece:
. melhor aproveitamento dos espaços Íísicos:
. organizaçáo funcional dos ambientes;
. maior eficiência logística;
. rêduçáo de perdas e extravios;
. simpliÍicação da gesláo patrimonial.
A padronizaçáo contribui para maior previsibilidade na manutenÉo e aumento da vida util dos bens.

x - pnovoÊrcrAs A sEREir ADoTADAs eELA ADurNrsrRAçÁo pnevreneme À celeenaçÃo oo
coNTRATo, - rNcLUSrvE ouAÍ{To À capacraçÁo oe seduooREs ou oE EirpREGADos eARA
FISCALIZAçAO E GESTAO CONTRATUAL
Considerando a natureza da contÍataçáo, estÍúurada por mêio de Sistema de Registro de Preços, bem como a
abrângência da rede municipal de ensino a seÍ alendida, a Administraçáo dêvorá adotar proüdências prévias
indispensáveis à adequada formalizaÉo do aiuste e à eficiente conduçáo da exacuçáo contratual, garantindo
conformidade com as exigências legais, segurança administrativa e efetividade dos resultados pretendidos.
Tais providências assumem carátêr estratágico, uma voz quo a execuÉo contratual envolverá Íornecimentos
parcelados, múttiplas unidades escolaÍes s dsmandas dislribuídas ao longo do tempo, exigindo oÍgânizaçáo práü4,
dêfinição clara de responsabilidades e padronizaçáo de pÍocedimentos.
10.1 - PROVIDENCIAS ADMINISTRATIVAS
Previamente à formalização da Ata de Registro de Preços e dos instrumentos dêla dêcorÍentês, devêráo ser adotadas
as seguintes medidâs:
. designaçáo Íormal do gestoÍ e do fscal do contralo, por ato da autoridade compêtênts, com deÍiniçáo clara de
atribuiçóes, rêsponsabilidadês e limites de atuaçáo, em conÍormidadê com a legislâçáo ügente;
. verificaçáo da rêgularidade jurídica, fiscal, trabalhista e emnômico-Íinanceira da emprosa vsncedora, conÍorme
rêquisitos estabelecidos no instrumênto convocâtório:
. análise da conÍormidade da proposta vencedoÍa com as especmcações técnicas constantes no Documento de
Formalizaçáo de Demanda ê demais documentos do processo, assegurando aderência inlsgral ao obieto;
. Íormalizaçáo da Ata de Registro dê Preços, com obsêrvância dâs condições estabelecidas no editel, incluindo prazos,
quantitativos estimados e regras de úilizaçáo;
. planejamento prévio das dêmandas das unidades êscolarês, com definiçáo de prioridades, cronograma dê aquisiçÕes
e critérios de distribuiçáo dos mobiliários;
. definiçáo dos locais de entrega, considerando a logística de atêndimento das unidades da Íede municipal de ensino,
inclusive aquelas em Íuncionamento, em expansáo e em Íase de implantaçáo;
. organizaçáo interna dos fluxos administrativos para emissáo de ordens de fornecimento, recebimento dos bens e
Íegistro patrimonial, assêguÍando integraçáo entre os selores gnvolvidGs.

Essas medidas visam assegurar que a contrataçáo seia ÍoÍmalizada de Íoíma regular, alinhâda âo plânêiâmanto
institucional e_preparada para execuÉo eflciente.
102 - GESTAO E FTSCALTZAçAO CONTRATUAL
A gestáo e Íiscalizaçáo contratual deveráo ser estruturadas de modo a garantiÍ o acompanhamsnto contínuo da
êxecuçáo, especialmente considerando a natureza parcelada do Íornecimento e a diveÍsidade dê unidadês atendidas.
Compete à gestáo contratual:
. acompanhar a execução da ata e dos instrumentos decorÍentes, garantindo que as aquisiçóes ocorram conÍormê a
necessidade da Administração;
. planejar e autorizar as solicitaçoes dê Íomecimento, observando cÍitários técnicos e disponibilidade orçamentária;
. monitorar o saldo da ata e a evoluçáo das contrâtâçóes;
. assegurar a adequada comunicaçáo entre os setoros onvolvidos no pÍocesso.
Compete à fiscalizaçáo contratual:
. verificar a conformidade dos mobiliários entregues com as especificaçóes técnicas estabelecidas;
. acompanhaÍ os prazos de entrega e condiçóes pacluadas;
. Íealizat o recebimento provisório e deÍinitivo dos bêns, conÍorme critérios técnicos;
. registrar ocorrências relacionadas à execuçáo contratual, inclusive quanto à quâlidads dos prodúos;
. propor a aplicaçáo de medidas corretivas ou sanções em caso de descumprimento conlratual.
A atuaçáo coordenada entÍe gestão o fiscalização é ossencial para garantir que o Íornecimento ocorra em conÍormidadê
com as condiçÕes esiabelecidas, asseg_urando qualidade, tempestMdade e edequãçâo dos bens entregues.
10.3 - CAPACTTAÇAO E PREPARAçAO DOS AGEiÍTES PUBLTCOS
A AdministÍaçáo deverá assegurar que os servidores dêsignados para a gestáo ê fiscalizaçáo contratual possuam
conhecimento adequado das normas aplicávêis, especialmente no que se rêfsro às disposiçôes da Lei no 14.133/2021
e aos procedimenlos internos rêlacionados à êxêcuçáo contratual.
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Para tanto, poderáo seÍ adotadas as seguintes medidas:. realizaçáo de orientações internas ou tÍeinamentos específicos sobre gestáo e fiscalizaçáo de conlratos
administrativos;
. disponibilização de manuais, fluxos e diretrizes operacionais para padÍonizaçáo das atividades;
. alinhamento entre os setores envolvidos quanto aos procedimentos de solicitaçáo, recebimento e controle dos bens;
. acompanhamento inicial mais próximo da execuçáo, com Íoco na prêvençáo de falhas oporacionais.
A capacitâçáo dos agentes públicos constitui elemento essencial para assegurar a correta execuçáo do contrato,
prevênir irregularidades e garantir a adequada aplicaçáo dos recursos públicos.

xr - CoNTRATAçÓES CORRELATAS E/OU TNTERDEPENDENTES
Asoluçáo proposta insere-se no conjunto dê açóês eslrulurantes desenvolvidas pela Secretaria Municipalde Educaçáo,
voltadas à adequaçáo, manutençáo ê êxpansáo da inÍraestrutura Íísica das unidadês escolares da rêde municipal ds
ensino. A aquisiçáo de mobiliários constitui elemenlo essencial de suporte operacional, diretamente relacionado à
organização dos ambientes institucionais e ao funcionamento regular das atividades pedagógicas e administrativas.
A análise das contratações correlatas e interdêpendentes Íoi roalizada considsrândo o contêxto mais âmplo da políüca
pública educacional, especialmente diante da realidade da rede municipal, que abrange unidades em funcionamenlo,
unidades êm êxpansáo e novas unidades êm implântação, exigindo atuaçáo intsgrada s plansjamanto coordênado.
11.í - CONTRATAçOES CORRET-ATAS
As contrataçóes correlalas sáo aquelas que, embora possuam objetos distintos, mantêm relaçáo dê
complementaridade tuncional com a soluçáo adotada, contribuindo para a eÍetividade das açóes administrativas
voltadas à melhoria da inÍraestrutura educacional.
No prêsente caso, a aquisiçáo dê mobiliários aprssenta relaçáo dirêta com oúÍas iniciativas administrativâs vottâdas à
estruturaçáo dâs unidâdes escolares, especiâlmêntê âquêlas Íêlacionadas à constÍução, reÍorma ê ampliaÉo de
escolas e crechês, bem como à aquisiçáo de outÍos bens pêrmanentes necêssários ao funcionamento das unidades.
A própria dlnâmica da rede municipal evidencia essa coÍTêlaçáo, uma vez quê divêrsas unidades êncontram-se em
fase de execuçáo de obras, licitaçáo ou planejamento, o que implicâ nêcessidade simultâneâ de âdequaÉo Íísicâ ê
apaÍelhamento estrutural. Nessas situações, a aquisiçáo de mobiliários atua como etapa complementar indispensável
à plena operacionalização dos espaços, permitindo que ambientes recém+onstruídos ou re{ormados sejam
efetivamentê utilizados.
Além disso, a existência de unidades já em funcionamento, com demandas de substituição, ampliaçáo ê padronizaçáo,
reforça a necessidade de integraçáo entre diÍêÍentes açóes adminisfatúâs, garântindo quê os investimentos Íealizados
Íesultem em ambientes adequadamênte estruturados e funcionalmente organizados.
Sob o âspecto tácnico, essa complementaridadê náo implica dependência direta entre contrataçóes, mas evidencia a
necessidade de coeÍência entre as iniciativas, de modo a assegurar eficiência na aplicaçáo dos recursos públicos e
maximização dos resultados inslitucionais.
Sob o aspecto processual, náo se verifica sobreposiçáo ou conflito entre a prêsênle contratação e oúras açóes
administrativas, sendo presêrvadâ â âutonomia do procêdimento, ao mesmo tempo êm quê sê reconhêcê sua inserçáo
em um planejamento mais amplo da política educacional.
11.2 - CONTRATAçOES TNTERDEPENDENTES
As contratações inlêrdêpendentes sáo aquelâs cuja execuçáo depende diretamente da existência de outro contrato, de
Íorma que sua ausência inviabilize ou comprometa a efetiüdade da soluçáo.
No caso em análise, náo se identifica a eistência de contrataçáo inteÍdependente vinculada à aquisiÉo dos
mobiliários. A soluçáo pÍoposta possui autonomia operacional, podendo ser executada de Íorma independenle, sem
necessidade de prévia formalizaçáo de outro aiuste.
Os bens a serem adquiridos são autossuficientes quanto à sua funcionalidade, náo exigindo serviços acêssórios
obrigatórios para sua utilizaçáo, podendo sêr imediatemênte incorporados ao fundonamenlo das unidades escolares
conÍorme sua disponibilizaçáo.
Sob o aspecto técnico, essa autonomia reduz a complexidadê da contrataçáo e elimina riscos associados à
dependência de outros contÍatos, como atrasos, dêscompassos ou incompatibilidades dê execução.
Sob o aspecto lógico, a inêxistência de interdepêndênciâ reforça a viabilidade da soluÉo, permitindo implementação
progressiva conforme a necessidade da AdministraÉo, sem condicionanles externas que possam comprometer a
efetividade da contrataçeo.

xr - ANÁLrsE DOS TMPACTOS ArrBrEl{TAtS E I|ED|DAS DE MtTtcAçÃO
A soluçáo adotada Íoi analisada sob a perspectiva dos impactos ambientais associados à sua execuçáo, observando
os princípios da sustentabilidade, da efciência e do desenvolvimento sustentável aplicáveis à contratagões públicas.
Considerando a natureza do objeto - Íornêcimento ds mobiliáÍios para uso institucional - os impactos ambientais
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identiÍicados apresentam caráter predominantemente indireto e de baixa magnitude, náo onvolvendo
físicas no meio ambienle.
A ânálise foi realizada considerando o ciclo de vida dos bens, abrangendo produçáo, transpoÍtê, ulilizâçáo s destinaçáo
Íinal, bem como a Íealidade operacional da rede municipâl dê ensino, que demanda bens duráveis, resistêntês e
adequados ao uso contínuo.
12.1 - IMPACTOS AiIBIENTAIS DIRETOS
Os impactos ambientais direlos decorrsntes da contÍataçáo são considerados de baixa relevância, umâ vêz quê náo
há execuçáo dô obÍas ou atividadês potsncialmênte poluidoras associadas ao obieto.
Os principais impactos diretos identificados roterêm-se a:
. logística de transportê dos mobiliários até as unidades escolaÍes, com evenluâl êmissáo dê poluentes decorrentes do
deslocamento;
. utilizaçáo dê embalagens para acondicionamento e proteçáo dos itsns durante o transporte;
. gêraçáo pontual de resíduos sólidos no momento do rêcebimento, montagem e instalaçáo dqs bens.
Tais impactos sáo inerentes à natuÍeza do Íornecimento de bens o não apresentam potencial significativo de
degradaçáo ambienlal, sendo plenamente controláveis mediante adoçáo de páicas administraüvas adequadas.
í2.2 - IMPACTOS AMBIENTAIS INDIRETOS
Os impactos indiretos estáo relacionados à cadeia produtiva dos mobiliáÍios, espêcialmante quanto à utilização de
matéÍias-primas como madeira processada (MDP/MDR, componenles metálicos e insumos industriais, bem como ao
consumo de ênêrgia e recursos naturais durante os procsssos do Íebricâçáo.
Também se incluem os impactos associados ao descarte dos bens ao fnal de sua vida util, com potencial geÍação de
resíduos sólidos, especialmente quando não há reaproveitamento ou destinaçáo adequada.
Entretanto, tais impactos náo dêcorÍêm diretamente da execução contÍatual, mas das caractêrísticas intrínsecas dos
produtos, sendo inerentes ao setor produtivo. A contÍataÉo, por si, náo implica incremento significâtivo dêsses
impactos, êspecialmente quando considerados os critários tácnicos de qualidade e durabilidadê exigidos.
i2.3 - MEDTDAS MTnGADoRAS E Bols pRÁrrcls
Embora os impactos ambientais sejam limitados, a Adminislraçâo dêverá adotar medidas que promovam o uso racional
dos recuÍsos e a Íedução de impactos ao longo do ciclo de vida dos bens, tais como:
a) priorizaçáo de mobiliários com maior durabilidade, resistência e qualidade construüva, reduzindo a necessidade de
substituiçÕes ÍÍequentês e, consequentemente, a geraÉo dê resíduos;
b) exigência de confoÍmidade com padróes técnicos dê quâlidade, o que contÍibui pârâ maiorvida útil dos bens o menoÍ
impacto âmbiental indireto;
c) oriêntaçáo às unidades escolares quanto ao uso adequado e conseÍvação dos mobiliários, evitando danos
prematuros e prolongando sua úilizaçáo;
d) adoçáo de práticas âdministrativas paÍa destinaÉo adequada de êmbalagens, incluindo segrêgaÉo e
encaminhamenlo para coleta apropriada;
e) implementação de rotinas de contÍole patrimonial quê permitam o reaproveitamento de mobiliários em bom estado
entÍe unidâdes, quando possível;
0 adoÇáo de pÍocedimentos para descarte ambientalmênte adequado dos bâns ao final dê sua üda útil, observando
normas aplicáveis à gestáo de Íêsíduos sólidos.
Essas medidas, embora de natureza administrativa, contribuem significâtivamente para a mitigaÉo de impactos
ambientais e para a promoçáo de práticas sustentávêis no âmbito da geslÍio pública.
12.4 - CONCLUSAO SOBRE OS Ii'PACTOS AIIBIENÍAIS
Diante da análise realizada, conclui-se que os impactos ambientais deconentes da contrataçáo são de baixa relêvância,
indiretos e plenamente controláveis, náo represêntando impedimênto à sua realizaçáo.
A soluçáo mostra-se compatível com os princípios da sustentabilidâde ê da eÍiciência administrativa, espêcialmente
quândo associada à adoçáo de mobiliários duráveis e à implementaçáo de práticas dê conservaçáo, rêaproveitamento
e destinaçáo adequada dos bens.

xut - postctoNAiiENTo coNclustvo soBRE a eoeoulçÃo oa comnlnçÁo eARA o ATENDIMEI{TO
DA NECESSIDADE A OUE SE OESTINA
Após análise integral dos elementos técnicos que Inslruem o pÍêssnte Estudo Técnico Preliminar, conclui-se que a
contrataçáo pretendida mostra-se plenamente adequada, necessária e compalível com o atendimento da demanda
administrativa identiÍicada, apresentando-sê como solugão eficaz para suprir as necessidades da rede municipal de
ensino do Município de CÍateús.
A necessidade encontra-se devidamente carâclerizada no Documento de Formalizaçáo de Demânda, o qual eüdencia,
de Íorma objetiva, a insuficiência e inadequaçáo do mobiliário existentê, bem como a êxistência de demanda conlínua
decorrente da expansáo da rede, substituição de bens inservíveis ê necessidade de padronizaçáo dos ambientes
escotares. Tal contexto é reÍorçado pela dimensáo da radê municipal, quê atende mals de l2.(xx) alunos, distribuídos
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em múltiplas unidades êducâcionais, incluindo unidades em funcionamento, em expansáo e novas
implantaçáo, o que exigê soluçáo êstÍúuradâ, contínua ê capaz de atender dúerentes cenários operacionais.
A soluçáo adotada, baseada no Sistema de Registro dê Preços, revela-se tecnicamente apropriada à natureza da
demanda, permitindo aquisiçóes parcêladas conÍorme a necêssidade eÍetiva da AdministÍaçáo, assegurando
flêxibilidâde operacional, racionalizaçáo de recursos e maior eÍiciênciâ na êxecuçáo contratual. A modolagem proposta
mostra-se plenamente compatível com a dinâmica da rede municipal de ensino, caracterizada por elevada cepilaridade,
diversidade dê unidades e variabilidade das demandas ao longo do lempo.
Sob o aspecto econômico, a estimativa de valor Íoi construída com base em mêtodologia consistenle, utilizando
parâmetros de mercado, múltiplas cotaçóes e tratamento técnico dos dados, garantindo conÍiabilidade e

compatibilidade com os preços praticados. A compalibilidade entre a dimensáo da demanda, os quantitativos definidos
e os valores estimados reÍorça a adequaçáo da contrataçáo sob a ótica da economicidade. A existância de preüsáo
orçamentária, aliada à possibilidâde de suplemenlaçáo, assêgura üabilidade fnancêira para a execuçáo da
contratação.
No que se reÍere à viabilidade técnica, os requisilos definidos asseguram a aquisiçáo de mobiliários com qualidade,
durabilidade e adequaçáo ao uso institucional contÍnuo, atendendo às exigências de eÍgonomia, segurança e
Íuncionalidade. A divisibilidadê do obieto por itens amplia a competitividade, Íavorece a paÍticipaÉo dê Íornecedores ê

contribui para a obtençáo de propostas mais vantaiosas, sem prejuízo da integridade da soluçáo.
A análise das alternativas demonstrou que a soluçáo escolhida é a única capâz dê atender de Íorma integral, eficientê
e sustentável a necessidade identiÍicada, superando as limitações das demais opçóes avaliadas- A soluçáo permite
atendimento simultâneo a demandas de implantaçáo, expansáo e reposiçáo, assegurando conünuidade do serviço
público educacional e evitando descompasso entre infraestÍúura Íísica e apaÍêlhamento das unidadês escolares.
Adicionalmente, a contrataçáo apresenta coerência com as demais açóes estrutuÍantes da Administraçáo voltadas à
melhoria da inÍraestruluÍa educacional, especialmente aquelas Íelacionadas à construçáo, ampliaçáo e adequação de
unidades escolares, reÍorçando sua inserçáo em um contêxto mais amplo de fortalecimento da política pÚblica

educacional.
Os impactos ambientais associados à contrataçáo sáo raduzidos, indirêtos a controláveis, sêndo mitigados por meio
de boas prálicas administrativas e pela prioÍização de bens duráveis e âdequados ao uso institucional, náo havêndo
impedimêntos ambientais à sua realizaçâo.
Sob o aspêcto processual, veriÍica-se que a contrataçáo êncontÍa-se devidamente instruída, com a presença dos
documentos essenciais que compóem a Íase preparatória, êvidenciando regularidade, consistância técnicâ s aderência
às exigências Iegais.
Diante de todo o êxposto, conclui-se de forma exprassa que a contralaçáo é plenamente viável, adêquada e vantâjosa
para a Administraçâo Pública, constituindo medida indispsnsável para assegurar a melhoria da inÍraestrúura das
unidades escolares, a continuidade do sêrviço público educacional e a adequada aplicaÉo dos recur§os públicos, em
estrita observância ao interesse público ê aos princípios quê rêgom a Administraçáo.

r. eaRrrcreeçÁo oe coHsóncros
0 ADMITIDA OO VEDADA
A participaçáo de empresas reunidas em consórcio náo se mostÍa nacessária para a sxecuÉo do objeto pretendido,

considerando as caractêrísticas técnicas, operacionais e mercadológicas da c!ntrataçáo.
A presente contratação tem por finalidade o registro de preços para futura e eventual aquisiçáo de mobiliários
destinados ao atendimento da rede municipal de ensino, abrangendo bens padronizados, produzidos em escala
industrial e amplamente comercializados no mercâdo nacional. Os itsns possuem êspeciÍicaçóês obietivas, Íabricaçáo
seriada e cadeia de fornêcimento consolidada, inêxistindo qualquer parcela do objeto que demande tecnologia
exclusiva, expertise altamente espêciatizada ou coniugação extraordinária de capacidades técnicas entre diÍsrentes
empresas.
A análise do mêrcado realizada durante a íase preparatória demonstrou a existência de número êxpressivo de
fabricantês, disÍibuidores e ÍornecedoÍes êspecializados aplos a execúar integralmente o obieto dê Jorma individual,
inclusive em quantitâtivos compatíveis com â demanda êstimada. A estnitura prodúúa necessáÍia ao Íornecimanto

dos bens corresponde às atividades ordinariamente desenvolvidas por emprêsas do segmonto movêleiro e de

mobiliário corporativo e escolar, náo sendo identiÍicâda limitação do capacidadê operacionâl que iustmqua a reunião dê

empresas em consórcio para ampliaçáo de escâla produtiva, câpacidade logística ou qualificaÉo técnica.
Sob a perspectiva da execuçáo contratual, a soluçáo adotada prevê fornecimêntos parcelados mediante Sistêma de
Registio de Pregos, permitinrto aquisiçóês progressivas conforme a nacessidade da Administraçáo. Essa cârecterística

red-uz signiÍicativamente a exigência d! mobiliiaçáo simultânea dê racursos pÍodúivos ê logísticos, aÍastando evêntual

necessidade de compartilhamênto de capacidadês êmpresaÍiâis para atendimento do objeto.
Além disso, a contrataçáo exige padronizaçáo técnica dos mobiliários, uniÍormidade dê qualidade, compatibilidade

êstética e funcional entre os bens Íornecidos ê controle eficiente das garantias contratuais. A concêntraçáo da
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responsabilidade contratual em um único fornecedor para cada item adjudicado Íavorece a rastreabilidade dos
produtos, a verificaçáo de conformidade, o acionamênto das garantiâs e a responsabilização por eventuai§ dêfuitos ou
inconformidades, contribuindo para maior eÍiciência na gestáo contÍatual.
A vedaçáo náo possui caráter rêstritivo à competitividade, uma vez que decorrê êxclusivamentê dâ análise da
adequaçáo do instrumento à natureza do obieto. Ao contrário, considarando a ampla oÍêÍta de Íomecedores existentes
no mercado, a medida preserva a competitividade do cêrtamê e evita a introduçáo de estÍutura socielária adicional cuiâ
necessldade técnica náo Íoi evidenciada durante a Íase dê planejamento.
Dêssa Íorma, conclui-se que a admissáo de consórcios náo agrega ganhos de eficiência, capacidade técnica,
economicidade ou ampliaÉo da competitiüdadê capazês de iustificar sua úilizaçáo nesla contÍataçáo, razáo pala qual
sua vedaçáo mostra-se tecnicamente adequada, proporcional e compatívol com as caractêrísticas do objelo ê com o
inleresse público.

2. PAHTTCTPAçÂO DE COOPERATTVAS
0 ADMITIDA (X) VEOADA
A pârticipaçáo dê cooperâtivâs náo sê mostra compatívêl com es ceractêrísticâs êspecÍficâs do objêto pretendidô, em
razáo da netureze empresaÍial das alividades necessáíes à sua integral execuçáo.
A presente contrataçáo dêstina-se ao registro de preços para Íutura e eventual aquisiçáo de mobiliários destinados à
rede municipal de ensino, abrangendo o Íornecimênto de bens permanentês produzidos industrialmêntê, sujeitos a
requisitos de padronizaçáo, controle de qualidade, raslrêabilidade, garantia, armazenamento, transporte e distribuiçáo
em múltiplas unidades administrativâs.
A execuçáo do objeto pressupôe estrutura empresarial organizada para gêstáo integreda da cadeia dê Íornêcimonto,
incluindo aquisiçáo de matérias-primas, processos industriais dê fabricaçáo, controls de conÍormidade tácnice, gestáo

dê êstoque, logística de entrega, assistência pós-Íomecimento e atendimento das obrigaçóes dê garantia dos prodúos
fornecidos. Tais atividades possuêm natureza tipicamentê empresarial e exigem coordenaÉo operacional centÍalizada,
com responsabilidade direta sobre todas as etapas da execuÉo contratual.
Além disso, a contratação será opeÍacionalizâda mediante Sistema de BegistÍo de Preços, com Íornecimentos
parcelados e sucessivos ao longo da vigência da ata, dêmandando capacidade permanente de abaslecimento, pronta

resposta às rêquisições administrativas e manúençáo contínua das mndiçóes de Íornecimento. Adinâmica oPeracionâl
da contÍatação exige estabilidade produtiva, uniÍormidade dos prodúos entregues e capacidade logística compatível
com o atendimento simultâneo de divêrsas unidades escolarês disüibuídas no terÍitório municipal.
A vedação náo decorrê de restriçáo injustiÍicada à compêlitividade, mas da necessidade de compatibilizaçáo entre o
regime de execuçáo do objeto e a êstrutura organizacional exigida para seu adequado cumprimento. A análise do
mercado evidencia a existência de ampla rede de Íabricantes, disúibuidores e Íomêcedores especializados aptos a
atender integralmente a demanda de íorma individual, inexistindo risco de limitaÉo da competitividadô ou de roduçáo
do universo de potenciais perticipantes.
Sob o aspecto técnico, a medida busca assegurar uniÍormidadê dos bens Íornecidos, efetividade das garantias

contraluais, rastÍeabilidadê dos prodúos e responsabilização objetiva pslo cumprimento das obrigações assumidas.
Sob o aspecto operacional, favorece a gestáo conlratual, o controle de qualidade e a fiscalizaçáo da êxêcuçáo. Sob o
aspecto lógico, mostra-se compatível com a natureza industial e comercial do obieto, cuja exêcuçáo demanda estrutura
empresarial específica ê permanente.
Dessa forma, conclui-se que a participaçáo de cooperativas náo se revêla adequada às caracteríslicas da presentê

contrataçáo, razão pela quâl sua vedaçáo se apresênta proporcional, tecnicamente fundamontada ê compatível com o
interesse público, sem prejuízo à competitividade do ceÍtame.

3. GARANTTA DE EXECUÇÂO
Na prêsente contrataçáo, a garantia de execuçáo será:

0 EXIGIDA E) DISPENSADA
À dispensa de garantia de execuçáo fundamênta-se na análise da natureza do objeto e do nível de risco contratual
envolvido.
O objeto consiste no Íornecimento de bens comuns, padronizados e amplamante disponíveis no mercado, náo
apresentando complexidade técnica relevanlê ou riscos que iustifiquem a exigência de garantiâ adicional.
O dsco contÍatual está concentÍado no cumprimenlo das condições de êntrega e na conÍoÍmidade dos itêns Íornecidos,
aspectos que podem ser adequadamênte controlados por meio da fiscalizaçáo contratual e dos instrumentos
administÍativos pÍevistos na legislaçáo.
Sob o aspecto da pÍoporcionalidade, a exigência de garantiâ poderia rêpresentar restriçáo à compêtitividade,
especialmente para fornecedores dê menor portê, ssm que houvesss ganho efetúo na segurança da contrataçáo.
Adicionalmênte, a Administraçáo dispós de mecanismos suficientês para assegurar o cumPÍimênto das obrigações
contratuais, incluindo sânçôes administrativas e controle rigoroso da exscução.
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Dessa Íorma, a dispênsa da garantia mosÍa-se medida adequada, proporcional s alinhada às caÍacteÍísticas da

contralaçáo.

4. SU BCONTRATAçÁO
Nâ presente contratação, a subcontrataçáo será:

0 ADMITIDA OO VEDADA
Àvedaçáo à subcontrâtaçáo Íundamsnta-sê na nêcêssidade do esssgurer rêsponsabilidâdo intsgral do contratado Pola
execuçáo do objeto.
O fornecimento de mobiliários exige controle dirêto sobre â qualidade dos produtos, conÍormidado com as
especificâçóes técnicas e cumprimento dos prazos de entrega, aspectos que sáo mais bem gaÍantidos quando há

cenlralizaçáo da execuÉo em um único rêsponsável.
A vedaçãó à subcontratàçáo permite maior efetividade na fiscalizaçáo csntratual, Íacilitândo a idêntificaçáo de evsntuais

falhas à a responsabilizaôáo do Íornecedor, sem intermedia@es que possam dmcu[âÍ o controle administrativo.
Além disso, a centralizaçáo da exscuÉo evita Íragmenteção de responsabilidades ê rêduz riscos opeÍacionais,

especialmente em uma ôontrataçáo que envolve ÍoÍnecimentos parcelâdos e alendimsnto e divêrsãs unidades

êscolâres.
sob a óüca da lógica administÍativa, a medida contibui para maior segurança na execuçáo, assegurando que os bens

entregues atendam intêgralmente às exigências estabelecidas.
Dessã Íorma, a vedaçáo à subcontratãçao mosEa-se adequada, proporcional e alinhada eo intsrssse público,

garantindo maior controle, qualidade e eficiência na execuçáo contratual.

crateús- cE, 0í ds iunho de 2026.

ürrr^ uta,l frotngYo tJrnl
DAVI KELTON RODRÍGUES LIMA

PÍesidente da Equipê de Planeiamento
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MATRTZ DE RTSCOS (ART. 103 DA LEt I{o 14.1331202'.t)

A presenta Matriz de Riscos foi elaborada com a Íinalidade de identiÍicar, analisar e alocar os principais eventos que possam impactar o planejamento, a
Íormalização e a execuçáo da contrataçáo, considerando a natureza da soluçáo adotada, a dimensáo da rede municipal de ensino e a execução parcelada via
Sistema de Registro de Preços.

1. FASE DE PI.ANEJAMENTO / PREP O DA CONTRAT

2. FASE DE PESOUISA OE PB OS
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3. FASE DE pRocEDtMENTo ucraróRto SELE

4. FASE DE FORMALIZA DAATA CONTBATO

5. FASE DE EXECU CONTRATUAL
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A análise evidência que os riscos mais relevantes @ncentram-se na Íase de execuçáo contratual, especialmente quanto à conÍormidade dos mobiliários Íornecidos,
cumprimento dos prazos e alinhamento com a dinámica de Íuncionamento da rede municipal de ênsino.

Deslaca-sê, ainda, a relevância dos riscos associados ao descompasso êntre Íornecimento de mobiliários e cronograma de obras, Íator crítico em contratações
dossa natureza e d€vidamente tratado na presente matriz.

Os riscos identiÍicados aprosBntam natureza prêdominantemente operacional e administrativa, sendo plenamente mitigáveis por meio de planejamento adequado,
deúniçáo técnica precisa do obieto, estruturaçáo consistente da pesquisa de preÇos e atuaçáo eÍiciente da gêstáo e Íiscalizaçáo contratual.

A âlocaçáo dos riscos observa o princípio da melhor capacidade de gestáo, atribuindo à Administraçáo aqueles relacionados ao plane,amento, controle e logística,
e à contratada aqueles vinculados à execuçáo, qualidade e enlrega dos bens.

Dessa Íorma, conclui-se que a contrataçáo apresenla nívêl dê risco administrávê|, náo compromatendo sua viabilidade, ao mesmo tempo em que a matriz
estabelecida contribui para prevençáo de falhas, proteçáo ao erário e segurança jurídica na execuçáo do objeto.

Crateús- CE, 01 de junho de 2026.

'[Ài-t kf{lo" i?oJ".g,eS L'r'.1
DAvr KELToN RoDRrcúEs LIMA

Presidente da Equipo dê Planejamento
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MATRTZ DE RTSCOS (ART. 103 DA LEI No 14.1§P0211

A presenie Matriz de Riscos Íoi elaborada com a Íinalidade de identiÍicar, analisar ê alocar os principais eventos que possam impactar o planeiamento, a
for'nralizaçáo e a execuçáo da contratação, considerando a natureza da soluçáo adotada, a dimensáo da rede municipal de €nsino e a execuçáo parcelada via
Sistema de Regislro de Preços.

í. FASE DE PLANEJAMENTO / PREPAB DA CONTRA

2. FASE DE PESOUISA DE PR

râçáo ontÍo planelamento ds
compras o cronograma dê obras

fr?

Definiçáo inàdequada
n6cêssidade

Lêvantamento incomplêto das
demandas das unidados

iÇão
ncompatívêl ou
insuficientê

EIaixa ministraçáo
Elaboraaáo técnica do DFD
base na rêalidade da rede

institucional

Falha na considêrâqáo de
expansâo, reposiçáo ê novas
unidadês

DéÍicit
âtendimênto
desp6rdício
r6cursos

de
ou
de

Média Administraçâo Dimonsionamento com basê em
múltiplos cenários e uso do SBP

Doscriçáo genórica dos ltens Baixâ Adminlsiraçáo
niçáo l6cnica dêtalhada ê

VA

Desalinhamento entre mobiliário
e obras

Falla de integrâçáo
crônograma
implantaçãoi rêformâ

com
do

Entrêga antecipada
ou inviabilidade de
u§o

Média Administraçáo

Subdimensionârnênto
superdim6nsionamento
quantitativos

EspeciÍicaç6es
inadequadas

técni
ecêR mênto

produtos foÍa

Conferência cruzada entro DFD e
utsa

m*fr.Iry§Iil

Subavaliaçáo dos preços

Fragilidadê metodológica

Parâmetros não rêprêsentativos

Consolidâçáo inadequadâ

sência de Íormalizaçáo técnica

Dano âo êrário

Frustrâçáo d
mê

Apontamento§
controlê

dê

Distorçáo
estimativa

da

Baixa

Baixa

Média

Uso dê múltiplâs fontes e excl
de outliers

Apllcaçâo dê média co
ênto estatístico

Elaboraçáo de Nota Técni
detalhada

lnconsi8tôncia êntre itens e
proQos

Administraçáo

Administraçáo

Administraçáo

AdministraÇáoDivergência entre espêciÍicaçôes o Baixa

»

ã

F

.u
a
m
G)

o

P,

'1v

cu
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dos prêços

DÊ

RuaGrteria 6entitCardoso, 2o - Centro, 63,700-000
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3. FAsE DE pRocEotMENTo lrcrlrónto / se

4. FASE DE FOBTIA O DA ATA / CONTRATO

5. FASE DE EXEC CONTRATUAL

Entregâ em d€sacordo com

Baixâ qualidade dos Produtos

Dêscompasso com obras

Falha na gestáo da ata

Rêcebimênto i uâdo

Falha do Íornecedor

Problemas ístlcos

Materiai6 inadequados

mpromêtimento
mbi€ntes

Reduçáo dâ vida útil

lneficiência ê ociosidade

Desabastecimento
êxcesso

o

Módia

Média

Média

ta

Contratadã

Contratada

Administraçáo

Conferência técnica rigorosa

Monitoramento e nâlidâd6s

Exlgência de garantia e
in

inhamênto com cronogra

u ízo ao Íuncionamento Média Contratada

Entrega antes ou depois do
necessário

Emissáo dosorganizada de
didos

ministraçáo obras

ontrole contínuo da ata

Falta de ca I ular Bâixa Adminislr dos Íiscais

DistÍibuiçáo ineÍicientê Falha logísticâ interna
Deslgualdade
unidades

êntre
Módia Administraçáo

u
§

Rua Galeria Gentil Cardoso, 20 - Centro, ô3.7ü0-000

m lundamentadaEstimaliva be

ConÍerê rigorosancia documental

Propostas incompatívois Falha nâ análise tócnica Baixa Administraçáo álise tócnlca

mt

Nulidâde contratual Baixa AdministÍaçáo
Licitaqáo Íracassadâ

Baixa compotitividado Administração ilibrada do isitos

t?it

láusulas insuÍicientês

Ausência de rlÍiscal

Divergência
manda

Falhas na deÍiniçáo logística

Minuta incompleia

Falhâ admini

onÍlitos na execuQáo

Êalta de controle

Baixa

Baixa

ministraÇáo

AdministraQáo

Adminislrâção

Elaboraçáo contratual
hada

Coníerência prévia integral

Planejamênto logÍstico PÍévio

Baixa Admi n Íormal

Erro de consolidaçáo Execuçâo inadequada

ncia de plâneiâmênlo d

1V

((

com

E

êntre ata

DiÍiculdades

§s

na

de di§tribuiçáo

,
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A análise evidencia que os riscos mais relevantes concentram-se na Íase de exêcuçáo contratual, especialmente quanto à conÍormidade dos mobiliários Íornecidos,

cumprimento dos pràos e alinhamento com a dinâmica de funcionamento da Íêde municipal de ensino.

Deslaca-sê, ainda, a relevância dos riscos associados ao descompasso entro Íornecimento de mobiliários e cronograma de obras, Íator crítico em contrataçóes

dgssa natureza e devidamênte tratado na pr€sente matÍiz.

os riscos identiÍicados apresentam natureza predominanlemente operacional e adminislrativa, sendo plenamente mitigáveis p,or meio dê planejamento adequado,

JJtniçao técnica precisa do objeto, estruturaiáo consistênte da pesquisa de preços e atuaçáo oficiente da gestáo e Íiscalizaçáo contratual.

A alocaçáo dos riscos observa o princípio da melhor capacidade de gestáo, aúibuindo à Administraçáo aqueles relacionados ao planejamento, controle e logística,

e à contiatada aqueles vinculados à execuçáo, qualidade e entrega dos bens

Dessa Íorma, conclui-se que a contrataçáo apÍêsênta nível de risco administrável, náo comprometendo sua viabilidade, ao mesmo tempo em que a matriz

estabelecida contribui para prevenção de Íalhas, proteção ao erátio ê segurança iurídica na exacuçáo do obieto.

Crateús- CE, 01 de junho de 2026.

G^rr' rc{fon Í?oJ"gues L,."n
DAVI KELTON ROORIGÚES UMA

Presidênte da Equipe de Planeiamento

Rur 6alerh €êntil Cardoso, 20 - CêntÍo, 63'7m-000
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ANEXO I- MEMÓRÁ DE CÁLCULO DOS OUANTITATIVOS ESTIIIADOS

Pré.
escola

AE
E

Resorva
EJA SME lécnica Íotal da

planilha Base 2026 utilizada Mêmória de cátculo obietivaFund Critérios/ObservaçáoNo ltemlDescriçâo Creche
td.)

I ô25

o substtu da Íeda exlstentê: 1.482

f,ua 6eleria 6entiI Cardoso, 20 - CEntro, ó3,100-000

%"4--

CONJUNTÔ
PABA ATUNO
PADFÁO FNDE *
TAMANHO OO
(cJA-06)

0 148,2 o 0

Matrícula do Ensino
Fundâmontâl lt: 3280
âluno§ e EJA: 2.06,6
alunos, No tolâl do 25
oscolaB 6 0l ânexo do
Fundamontsl ll. 01 nova
unidade oscolar previsa
no plansiamonlo dê
expansáo da redg
municipâl do ensino.
Vigônolâ plansiadâ: 24
meees (2 anoç)

Pârâ a
Ensíno Fundâmonlâl ll 8P ô 9P ano c
EJA, Íol estlmado quântltativo do:
1 .482 ooniuntos oscolaros destinado
à6 25 escolâs o 0í anexo ôscolar da
rods Ínunicipal, totâlizândo 26
unidados sducâcionals dividldo da
sêguinls Íormâ: 07 escolas em
reíorma do onsino fundamental ll e 'tg
unidãdes êscolares em fiJncionamento
rêgular.
y' Escolas om râÍoíma Íorâm
provistos: 407 coniunlos oscolarg§
dôsliriados ào 07 unidâdog om
pÍoc€6so de reÍorma ê rêestruturaçao
íÍslca de acordo com sua matÍÍcula do
8o e I ano.
y' Esoolas om funcionamonto rêgular
Íorarn prêvistos: 1075 conjuntos
escolaÍes do6tinados às 19 unidâdss
êm funcionamênto rogular. Para
dêÍiniçâo do quantitativo, adotou-se
módia lócnica aproximada dâ: 56
conjunlo6 ascolaros por unidad6
durânto o perÍodo contratual Bstimado
da 24 mesos.
./ Expansáo da Íede municipal
Além da reposiçáo da réde existente,
Íoram prsvistos: 143 conjuntos
escolârês dostinados ao primêiro
aparêlhamento da nova escola em
construQáo, considorando média
estimada dê: 35 conjunlos poí salâ de
aulâ
Ouanlitativo loüal estimado: ReposiÇáo

O quântilativo foi deÍinido
considêrandô:

r' reposiçao gÍadual do
mobiílário exislênlo;
/ substítuiçáo dô 1éns
dqnifi cados, In6êÍvÍvois ou
inadêquados;
/ dosgaslo natural dooorronto
do usô contínuoi
/ manúonçáo das condições
adêquadas de ergonomiâ ê
sôgurânqa escolar;
V aparalhamento iniciâl da
nova unidadê os€olar pÍêvista
para Iuncionamênto no pôríodo
da contrataÇâo.

((

tuÍmas

)

1v
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6§VtRr{! St

do uso @ntÍnuo;
/ manúançáo das condições
adsquadas ds ergonomia e
sê escolar;

5

CADÉIRA
ESCOLAR
UNIVEHSITÁRIA
coM
PRANCHETA
TATERAL

300 EJA 2026: 2068 alunos
+ domânda SME

Foi êstimado o quântitativo do:goo
cadgkas pára aluno e íuturas tuÍmas
dÔ EJA.

O quântitâtivo dolnihdo para
que po§§am aumenüàt a
dômanda dô maticulâ de
lurmas d€ EJA eÍn anêxos e na

81 0 52 0 0 40 252

Creche: 81 turmas /
Í 410 alunos: Pré-ascola:
79 tuÍmas / 1467 alunos;
AEE: 52 tuÍmas/salâs /
1068 alunos

e tu rmas/salas/am bientes
padagógicos: 8'1 tuÍmas ds cÍechg +
79 turmas de Pré-êscola + 52 tuÍmas
de AEE + 40 de reserva tócnica paÍa
expansáo/roposiçáo. Total atual da

Númaro d

lanilha:252

Bassada na planilha de itens,
matrícula 2026 ê tuÍmas 2026

BACK POBIÀ
llvBo§
INFANTIL

Tô2 85 52 92 549

141 0 alunosl Pró"oscola:
79 turmas / 1467 alunos;
Fundamqntâl 1o ô 20
ano: 85 túrma§ / 1672
alunos; AEE: 52
lurmas/sâlas / 1068
aluno§

Crecho: 81 turmas /
81 tuÍmas/salas/amblentês
pedagógicos tla creche x 2 = 162 e 79
prá-esc-ola x 2= 158 e númsro dÊ
turmas do Íundam6ntal I 10 I 20 ano
d5 o AEE 52 + rss€rva técniÇa para
sxpansáo/reposiçáo 92 ó iguat a 549.

Baseada na planilha dê ltêns,
matíoula 2026 ê turma§ 2026.

ESTANTE
LIVREIRO
INFANTIL

162 92158

73e 0 137

08

09

549

í§75

Crech6: 81 tuÍmas /
'141 0 alunos; PÍé-escola:
79 turmas / 1467 alunos;
Fundamental 1o s 20
ano: 85 turmas / 1ô72
alunos: AEE: 52
turmas/salas / '1068

alunos
CAMINHA
POHIÁTIL
EMPITHÁVEL
SEM COTCHÁÔ
PAÊA
EDUCAÇÃO
INÊANTIL
CAMINHA
EMPILHÁVEL
COM COLCHÃO

0
Crechs: 81 turmas /
1410 alunos: Pró-escola
79 tuÍmas / 1467 alunos

Númaro do alunos da Creche e pré-
escola .r Íoserva técnica paÍa

,

((

0 0 0 0

6

ESTANTE
COLMEIA
OBGANIZADOFA
MODULAR
INFANTIL

79

7 't58 0 0

85 0

I 1 turmas/salas/ambisntss
pedagógicos da creche x 2 = 162 e 79
pró-escola x 2= 158 e número dê
tuÍmas do fundamenbl I 10 e 20 ano
85 e AEE 52 + resorva tócnica para
expansáo/reposiçáo 92 é igual a 549.

Basoada na planilha de itens,
matrícula 2026 e turmas 2026.

705 0
Creche: 81 turmas /
1410 âlunós; Pré-êscola:
79 turmas / 1467 alunos

Número de alunos da Creche e pré
oscola + ígssrva técnlca para
sxpansáoâeposiçáo. Tôtat atuat da
planilha: 1575.

Baseada na planilha de lt6ns,
matrícula 2026 e turmas 2026.

'10 705 734 0 0 0 136 1575 Baseada na planilha de itens,
matrÍcula 2026 o turmas 2026.

c

Rur 6aleria GentitCardoso, 20 - Centro,63.700,000
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_ EDUCAÇÃO
INFANTIL

expansáo/reposiçáo. Totâl atual da
planilha: 1575.

1t Bercarlo: 01 turmas / I
âlunos

Númoro dô átuno3I ô luÍrnâs ôí +
rB§orva lécnha.para
oxpansáolropo§çáo com a Construçáo
e âmpliaçáq dô oroche para ampliar o
númêro ds matíóula do oriançâs do
borcsrlo ll (01 a.02 ânos) prevlsáo dê
36 tuímás com I alunos no mÍnimo
em cada totâlizando em 288. Total
alual da planilha I + 288: 20ô.

A educaqáo de cÍiançês dé 0 ã
3 anqe (creches) fa? pârts da
Mota í do Plario Nacional de
Educâçáo (PNE)

-12

POLTBONA DE
AMAMENTAÇÁO
COM PUFF _
USO EM
BEBÇÁRtO

4 0 0 0 n 74

NúmeÍo dê alunos e tuÍmas 4 +
Iesêrva técnica paÍa
expansáo/reposiçáo com a constÍuçáo
e ampliaçáo ds cÍoche para ampliar o
número dê matricula do crhngas do
bercario ll (01 a 02 anos) aquisiçáo
para as novas turmas: 70. Somado 4+
70 igual a 74.

1A
CONJUNTO
§EXTAVADO
THAPÉZIO

104 0 0 303

§áo 37 unidados com
Educaçáo inÍantil.
CrÊche: 8í furmas /
'1410 alunos; Pró-êscola:
79 turmas / 1467 àluno§;
Fundamontàl 1o e 29
ano: 85 turmas / 1672
aluno6; AEE: 52
tuima§/sâlâs / Í 068
alunos

§áo 37 uÍildâd69 quê ôloitãm
EduoâEão hÍantil. Dessa§ 0g
unidados estáo om reÍorma s
amplhçâo somândo atualmênlg 255
âlunos totâlizándo 43 conjunlos. 02
coniuntos f,.rra cada sala'dê AEE 25 x
2.. 50. Para substhuiqôo p6ra as
oulras 28 unidade uma média do 6
conJunlo por unidâdo iguâl 168
coniuntoô o 43 coniunto6.pâía a
âmpllaÉo o construSo das novao
Õrêchos,

CONJUNTO
REFEITÓRIO
INFANTIL (MESA
coM oADETRAS)

'134 96 3640 0

Saô 37 unidades quê oÍertam
Educaçáo lnÍantil. Dessas 09
unidadss estáo êm retorma e
ampliaçáo somando atualmente 255
alunos totalizadno 43 conjuntos
Íêfêitório. Para substituiçáo nas outras
28 unidade uma mádia de 8 conjunto
por unidade com a variação para mais
ou para menos dg acordo com o
número de alunos igual 224 conjuntos

Baseadâ na plânllha de ilons ô
número ds unidâdo§, màtÍícula
2026 ê turmas 2020.

Baseada na planilha de itsns o
número da unidades, matrícula
2026 e turmas 2026.

.9»
í.
iÍr

1v

-17
fr

§

e 96 coniuntos para a ampliaQáo ê

((

BERÇO INFAryTIL
COM COLCHAO I 0 0 0 288

0 70 Bercario: 01 turmas / I
aluncs

A educaÉo do cÍianças de 0 a
3 anos (cr6chês) faz parte da
M6ta 1 do Plano Nacional dê
Educaçáo (PNE)

107 50 0 42

14 134 0 0

Sáo 37 unidades que
oÍ€rtam Educaçáo
inÍantil. Creche: 81
turmâs / 1410 alunos;
Pró-oscola: 79 turmas /
1467 alunos;
Fundamental 'lo o 20
ano: 85 turmas / 1672
alunos.

Rua 6alerh GsntilCardoso, 20 - CÊntro, 63.?00-0m
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§ cnrcfus
Cldãdania Sântô , 15 para a
Creche Marla Dêlits d6 Monezês l, '15

para a Crêche Marla D€lito dê
Msnezês ll, 10 pâra o É(bmalo
Nossa de Fátlma e 't 5 para a êscôla
do Cidadania Frandsco Carlos de
Pinho se a somâ dossâs 6§colâs ó
igual 180, mais 3 x25 da 6ala ds ÂEE
igual a 75 e 57 §síá psía â3 novâ§
âmpllâçôês a pârâ as novag

dô conlrúÇáo.

34 a4 213

Foi considerado 2 vezss as 19
unidades inÍantis creche e pró-escola
e 2 vozgs as 39 êscolas e os 4
anexos, 25 unidades para câda sala
de AEE e 66 rBssÍva técnica para as
novas unidadss e substituiçáo das
sxistontes.

35
MESA PAFÂ
IMPRES§ORA 19 19 0 24

Unidâdês com crêchs ô
prá-oscola:'19.
Unidados oscolarosl 39
e 4 anexos.
Salas^urmas AEEi 25 /
5?.

Foi considoÍado 2 vezês âs 19
unldadês lnhnüs crêchê 9 pré-escóla
ê 2 vozss âs 39 ogcolas ê os 4
ânexos, 2$ unldad€§ paía câdâ êâla
doAEE 24 rosêÍva têcnica para as
novas unidâdos o subsütulçáo dâs
ôxisto

Baseada na planilha dê itanô,
.númoro ds unidadês dã
Educaçâo lnÍanlil, unldadeô
oscolaÍss ê número do salaô do
AEE o Íss6Ívâ tácnlcâ.

GAVETEIRO
VOLANTE 19

1 I

0

0

MESA DÊ
REUNÁo
BEDONDA

25

MESA DE
REUNrÁo
RETANGULAR,

19 84

19 168

40 147

41 272

Unidades com crecho ê
pré-escola: 19.
Unidâdês oscolãíes: 30
e 4 anexos.
SalâsltuÍmas AEÊ: 25 I
52.

Unidades com crscho e
pró-escola:19.
Unidados êscolarss: 39
e 4 anoxos.
Salas^urmas AEE: 25 /
52.

Foi considsrado 2 vazes as 19
unidadss iníanüs crôche e pré-escola
e 2 vgzês as 39 escolas g os 4
anêxos, 25 unidades para cada sala
de AEE 40 rêserva tócnica para as
novas unidados s aubstituiçáo das
êxistentês.

Baseada na planilha do itens,
númsÍo dê unidadês da
Educaçâo lnlantil, unidades
oscôlares o número dg galas do
AEE e Íêserva técnica.

0

Foi consldeÍado 2 vszss âs 19
unidad€s iníantis crsche o pÍé-êscola
e 4 vezgs a§ 39 escolâs o os 4
anêxos, 25 unidadBs para cada sala
de AEE 4l rêserva têcniôâ para ã§
novas unidadea e sub.stltuiçâo dâs
existontosi

10 I 0 0 70 68 Unidades com creche e
pré-oscola: 19.

Foi consideÍado uma para cada
unidade inÍantil 'lg, uma paÍa as 39
sscolas e os 3 anexos, 7 reserva

fiua 6ateria 6rntil Cardoso, zo - Centro, 6i.700-fú0

-.,* 

- 

-.-.,-...d

a
§

!um
c)
o

F

lü
ILJ

'lv

((

MESA COM
GAVETEIRO
lernôy

19 '19 25 0 0

Unidades com creche o
pré-escola: '19.

Unidades êscolares: 39
6 4 angxos.
Salas/turmas AEE: 25 /
52.

Baseada na planilha de itens,
númeÍo de unidades da
Educaçáo lnÍantil, unidades
escolares o númoÍo de salas do
AEE e resorva técnica.

a4 25 0 171

36 25 0

Bassada na planilha de itêns,
número de unidades da
Educaçáo InÍantil, unidades
êscolares e número de salas do
AEE e reseíva técnica.

38 Baseada na planilha de itens,
númoro de unidades da

1



§ CNf,TEÚ§
gOYÍ*Nü§I

PORTE GRANDE
(6 A 8 PESSOAS)

39
ESTANIE PAHA
BIBTIOTECA _
DUPIá FACE

936 5Í0

Unidades com creche a
pÍá-ôsôola: 19.
Unidades êscolarag: 39
6 3 ânêxô§.
SalasâuÍmas AEE: 25 /
52.

Fol con6id6íâdo 5 vê26§ as l9
unidads6 iníantb creche e pré-êscola
ó lgual a 95 B dividido ontre croche e
pÍé-escola fica 48 s a outIa 47 s I
vozê§ as 39 e8colás e o§ 4 anoxoê, 2
vezes as 25 sâla ds AEE e 29 resoÍva
técnica para as novas unidadgs e
substitulcáo das e{stênto§.

Baseada na planilha do ilsns,
núnsro ds unidades da
Educâçao lnfantil, unidads§
ê§Colaro§ e númoío ds §âlâ6 do
AEE o taserva tácnlcâ.

ESTANTE DE
AÇO COM 6
PRATELEIBAS

57 57 50 0 0 94 594

Foi considorado 6 vszes as 19
unidades inÍantis crsche s pré-êscola
e I vezss as 39 sscolas e os 4
anêxos, 2 vezes as 25 sala d9 AEE o
94 rss€rva técnica para as novas
unidades ê substitlriçáo das
existêntss.

Baseada na planilha dê itens,
númeÍo de unidades da
EducaÉo lnÍantil, unidados
escolares e número dê salas do
AEE e reserva tácnica.

41

AHMARIO/CARRI
NHO METÁLICO
PÂHA
TBAN§PORTE E
ARMAZENAMEN
TO DE
NOÍEÊOOKS,
TABLETS E
orsPo§lTrvos
ELE.IRÔNICO§

o

ARMÁRIO
SEMIABERTO
COM POBTAS
INFERIORES

89 25

0

0

Unidadês gscolares: 39
s 3 ansxos.

tócnica para as novas unidades g
substitui o das axistsntes

42 91 42

43 0l 58 305

Rua6olaria 6entilCardoso, l0 - Cêntro, 63.700-000

Fol considêrâdo 19 unidadês lnÍântis
creche e pró-oscola paÍtê
administíatlva e turmas d€ crêche ê
pró"oscola âs 09 esqolae área
âdministrativdâ, as 25 salâ d6 AEE o
58 ía66rva técnica paÍâ as novâs

0 I

58 305

126 Unldados o§aolârss: 39.

Unidades com crechg e
pré-escola: 19. Crsche:
81 turmas / 1410 alunos:
Pró-sscola: 79 turmas /
'1467 alunos; Unidados
escolar.os: 39. AEE: 52
turmas/salas / 1068

Foi considârâdo 3 vêzos a6 39
oscolas e I rosaryâ tócniôa paÍâ as
nova§. unidâdôô o substitulçáo das
ôxlslôntos.

Basoadâ nâ planllha d6 itons,
númoro de unidadss sscolargs
o rgsôrva tácnica.

alunos

Foi considêrado t9 unidades infantis
creche o prá-escola paÍte
administraliva ê turmas de crochg e
prá-sscola as 39 oscolas área
administÍativda, as 25 sala do AEE e
58 resorva técnica para as novas
unidadês e substituiçáo das
existentes.

Basêada na planilha de itens,
númsro de unidades da
Educaçáo lnÍantil, unidades
escolaÍes e número dg salas do
AEE e Íeserva técnica.

Baseada na planilha de ltens,
núlnoú.de unidades da
Educação lnÍantil, unidad€s
escolares e número dê salãs do
AEE a íàseívâ tócnlcâ.

Unidados côm ciàohs ê
prá-escola:'19. Crêchê:
81 turmâs / 1410 âlunos;
Pré-escola: 79 turmrrs /
1487 alunos; Unldád€§
escolares: 39. AEE: 52

Vt

((

Educaçáo lnÍantil, unidadês
€scolaros e rossrva técnica.

50 29

40 336

Unidades com creche g
pró-sscola: 19.
Unidades escolares: 39
e 4 ansxos.
Salas/turmas AEE: 25 /
52.

117 0 0 0

89 o

AHMÂRIO BAIxo
ÊECHADO 42 0

\
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1Q68 alunos o
2066 al

un 6 das

ABQUIVO DE
AçO 4 GAVETAS

38 25 42 382

Unidades com cÍoche e
pró-escola: 19.
Unidados sscolares: 39
g 4 an€xos.
Salasnurmas AEE: 25 /
52. EJA.

Foi considêÍado 4 vezss as 19
unidades inÍantis creche e pró-escola
e 5 vszes as 39 Bscolas s cs 4
anexos, um em casa sala dê AEE: 25,
42 pra lurma ospecifica de EJA e30
reseÍva tácnica para as novas
unidâdss e substitJ içáo das
existgntes.

ARMÁRIo
REGISTRADOF
PARA PASTAS
M

1.0 42 26 0 0 '17 103

Unidade6 Çom croche o
pré-escola: '19.

Unidado§ 6§colaÍês; 39
ê 4 ânêxos.
§alas//tuÍmas AEE: 25 /
52.

Foi considerado 19 unidadss inÍanüs
crocha € pró-socola parte
administrativa e furmas dê cíechê ê
prê-escôlâ as 30 oscolas e os 4
anexos, as 25 sâlô de AEE ê 17
ressrva lócnica paÍa as nova§
unidâdeô o substituiçâo dâ§
êxi

Basêada na phnilha do lt6n§,
númôro de unidâdds da
Educaçáo InÍâÍttit, unid6dà6
ascotâres e númêro d6 sâlás do
AEE e ressrya táênlcà,

50 '10 42 0 0 7A

Unidades com crsche e
prá-escola: 19.
Unidades escolarês: 39
g 4 anexos.

Foi considerado 19 unidades inÍantis
crêche s píé-ascola, as 39 escolas e
os 4 anêxos ê í7 ressÍva tácnica para
as novas unidades s substituiçáo das
existentss.

Baseada na planilha de hens,
número de unidades da
Educaçáo lnÍantil, unidades
oscolares e rssarva tócnica.

eRuÁRro oe
COZINHA EM
AÇO - 6 POHTAS
E 3 GAVETA§

42 0 0 17

Unidados eôm cÍooho ô
pré-o*:ota: i S,
Unidades escolaresi 39
e 4 anoxo§.

Fol @nsldsÍado 19 unldadôs lhfân$s
creche e pró-gscola, a§ 39 oscolâs o
os 4 anaxôs g 17 rêsorvâ técnica psta
as novas unidades € subslilulçáo das

MESA DE
JANTAR COM 04
(ouATRO)
CADEIBAS

OUADRO
BRANCO COM
CAVALETÊ
uóvrl

54

0 0 025
25 Unidades êscolares
que ofertâm o
fundam€ntal ll

Unldades com creche e
píó-6§côlâr 19.
Unidadss escolares: 39
ê 4 ânexos.
Sala§/tuímas AEE: 25 /
52. EJA.

Foi ôonsidorâdo as 19 unldados
inlanti§.creche ê pré-êscolâ e 2 vezes
as 39 €scolas ê os 4 anexos, um paÍa
cada sâla dê AEÊ, 15 pra turma
espgciflca de EJA e ,7 íessrva
técnica paÍa as novas unidades ê

Baseada na planilha de itsns,
número dê unkladas escolares
do ensino fundamontasl ll s
reseÍva lócnica.

Baseada na planilha de iten§,
númoro do unidades dâ
Educaçáo lnfantil, unidâd6s
êscolares o númoro de sâlâs do
AÊÊ, EJA e rêsêÍvâ tócnica.

10 84 15 o 17

substiLqi!ês das existêntês.

flur Grlerh Gentil Cardoso, 20 - CêntÍo, 6i.200-m0

-- 

- ----,....5
'tv

P,

c,

((

48 38 210 0

Baseada na planilha de itens,
número de unidades da
Educagáo lnÍantil, unidadês
escolaÍes o númêro de salas do
AEE, EJA e resorva técnica.

49 I

ABMÁRto
aÉReo oe
coztNHA - 3
PORTAS

0 17

5Í I 78
Bâsôâdâ na plânllha ds itÊns,
número do unldadês da
Educaçáo lnÍanlil, unldadôs
sscolares ê rêsorya técnica.

0 0 I
Foi considerado 25 unidados que
ofeÍtam o ensino fundamental ll e 8
rBs€Íva tácnica para as novas
unidades e substituiçáo das
€xistontes.

o 25 160

)
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CAVALETE TIPO
FLIP CHABT
COM OUADRO
BRANCO

19 168 25 50 0 41 322

Foi considerado 2 vezes as 19
unidades inÍantis crecho o pró-escola
e 4 vêzes as 39 escolas s os 4
anoxos, um paÍa cada sala de AEE,
50 pÍa turma espacifica de EJA e41
reserva técnica para as novas
unidadss e substituiçáo das
sxistêntes.

Baseada na planilha de it6ns,
número de unidades da
Educaçáo lnÍantil, unidados
escolaÍos o númaÍo de salas do
AEE, EJA g rsseÍva tócnica.

OUADRO
BRANCO FIXO
(MÉoro)

Crecho: 81 lurma6 /
1410 âlunos; Pró-ôscolâ:
79 lurma§ / 1467 alunos:
920 turÍnas do
fundarnentaltrs4o.
AEE: e5/52 tuÍmas/§alas
/ 1068 alunos ê EJA -
2066 aluôos.

turmãai
tuÍmâs I, AEEI
salas, ÊJA e 22
parâ icâ parâ âs novâs
unidadss e substitulçáô das
sxislêntes

Baseada na planilha de itons,
núm6ro turmas das unidadês
da Êducaçáo lnrantil, unidadês
escolares e número dê 6alas do
AEE, EJA o reservâ tócnicâ.

'19 '19 84 25 254

Foi consideÍado 2 vezos as 19
unidades inÍantis creche s pró-escola
e 2 vezes as 39 gscolas o os 4
anexos, um para cada sala de AEE,
42 pÍa turma sspecillca dê EJA ê 65
reaerva tócnica para as novas
unidadas e substituiçáo das
sxistentes.

CONJUNTO
M.ESA E
CADEIBA PARA
PÊOFES§OR

320 0 24

Foi considelado as Crechê: 81
turmas, Pró-êscola: 79 turmas, 320
tuÍmas do ,undamêntâl, AEE: 25
sâlas, 25 pâra turmas dê EJA o 24
para resgÍva lócnica para as novas
unidadês e substiluiçáo da6
êxislsnlBâ.

rmas /
1 410 Pró-6scola
79 tunria§ / 1467 alunos;
320 lunnas do
tundàrÍlenl8urc4o.
AEE: 25&2iürrmas/salas
/ 1068 aluíos 6 ErA -
2066 alunoô,

Bàseada na plânilha do ltens,
númoro turmas das unidadss
da Educaçáo lnÍaÍtil, unidâdos
escolares o númoro dersâlas do
AEE, EJA s rosêÍva técnica.

1v

c.I

Rur6rteria GentitCardoso, 20 - Centro, ó1,700-000

((

19
Base 2026: 11871
alunos; 578 turmas; 59
unidadss

56 81 7S 320 30 0 22 5§7

57
OUADRO DE
AVISOS EM
coRTrÇA

42 0 65

Unidadss com cÍochê s
prá-escola: í9.
Unidades escolaros: 39
e 4 anexos.
Salas/tuÍmas AEE: 25 /
52.

Baseada na planilha do ilons,
número dê unidadBs da
Educaçáo lnÍantil, unidades
escolares e número de sâlas do
AEE, EJA e reserva técnica.

5S 81 79 25 26 554

A presente Memória de Cálculo Íoi elaborada pela Secretaria Municipal de Educaçáo, unidade demandante da contrataçáo, com a finalidade de demonstrar os
critérios técnicos utilizados para definiçáo dos quantitativos estimados constantes do Termo de BeÍerência.
Os quantitativos Íoram definidos a partir de levantamento técnico realizado pela área requisitante, considerando, conforme a natureza de cada item, o quantitativo
de alunos matriculados, a quantrdade de turmas em Íuncionamento, a estrutura Íísica das unidades escolares, a necessidade de reposiçáo patrimonial, o
aparelhamento de novos ambientes educacionais, a expansáo da rede municipal e a reserva técnica operacional.
Este documento integra os autos do processo administrativo e serve de suporte às estimativas constantes do Estudo Técnico Preliminar e do Termo de ReÍerência,
permitindo a rastreabilidade e a vêriÍicação da metodologia adotada para cada item da contratação.
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ANExo ll- PLANTLHA DE otsrRtauçÁo E DtMENstoNAMENTo Dos euANTtrATtvos pon uNIDADE EDUcActoNAL

A presente planilha integra o Estudo Técnico Preliminar e tem por Íinalidade demonstrar, de Íorma dêtalhada e rastrêável, a metodologia utilizada para distÍibuiçáodos quantitativos estimados dos mobiliários entrê as unidades que compóem a Rede Municipal de Ensino de Crateús.

O.dimensionamento apresentado Íoi elaborado pela Secretaria Municipal de-Educaçáo com base nos dados educacionais do exercício de 2026, considerando onúmero de.matrículas, a quantidade do lurmas em funcionamento, a estiutura física dãs unidadei escolares, o. aruiãÀiéi ôãoagàlicos e aoministrativos existêntes,as demandas dê substituiçáo patrimonial, as ampliaçôes em andamento, as unidadês em reÍorma, as novas ediÍicaçôes 'previãtís 
e a reserva técnica opeàcionárnecessária para atendimênto de dêmandas supervenientes.

A distribuiÇáo dos quantitativos nâo representa obrigaçáo de Íornecimento imediato para cada unidade, constituindo instrumento de planejamento destinado ademonstrar a oligem, a coerência e a rastreabilidade dás estimativas âdotadas no procêsso de conkataçáo, servindo como reÍêrência para a gêstáo da Íutura Atade Rêgistro dê Preços e para o atondimento das necessidades da redê municipal de ensino.
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60vitNúAÉ

DAD

ERNATO NOSSA SRA-

PROINF. MARIA DELITE MENEZES
TEIXEIRA II

AN -cE UZ DO

CBECHE 10 DE MAIO

ESC, ID, AIRAM VE

ESC. DE CID, AMADEU CATUNDA
EüU. CID. ANTONIO A ODA

E
CBATEÚS
ESC.DE CID.
DE FÁTIMA

ESC. DE CID. FRANCISCA MACHADO

ESC. DE CID. FU EITE

ESC. DE CID. GENERAL SOUTO MAIOR

E§C. DE CID, JOSÉ FHE FI
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2.0 I
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1 0
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si
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10 0 6 2 10 4
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2 7
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esc. oe cro. úÀRr,c JosÊ BEZERBA DE
MELO

LUCIANO
ESC. DE CID. JOAQUIM BRAZ DE
OLIVEIBA

ESC. DE CID. MABIA DE SOUZA SOARES
ESC. DE CIO. JOAQUIM FERREIRA DO
BONFIM

DE PINHO

esc. oe cto. losÉ oE eRlúto veRes

5 30 25 20 6

'15

22

0 0

6 14

*T

1

2

3

ESC. DE CID, HILDA SOARES MOuRÁo

4 4

4 07
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04
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I
I 4 6

6

2

2

2

6

1

2

0

0
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0

l
0

25 '15
1 11
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i0i--
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ESC, DE CID. JOSE MARTINS DE LIMA

ESC. DÊ NHO

ESC. DE ClD. LUIZ Xttrlerues eReOÃO
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4 4
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00
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t0
'15

ESC. DE D. LUTANDO PABA VÊNCEH 0I

1

2

1

5 4

2

2
ESC. DE CID. MANOEL DIVINO DE
ARAUJO 0 10 00 0 llel 0 t: 1i 9il 3]r 1io

I

Rua &lerh &nlil Cardoso, 20 - Centro. 6t,700-000 c,
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§ cüitus

I Presente planilha dêmonstra gue os quantitativos estirnados Íoram deÍinidos a partir do critérios técnicos objetivos, compatÍveis com a realidade operacional da
Rede Municipal de Ensino de Cratêús, observando a estrutura das unidades esiolares, a domanda educacional existente, os projetos de expansãô áà ráUã 

" "necessidade de manutençáo das condiçóes adequadas de Íuncionamênto dos ambientes pedagógicos e administrativos.

Os dados consolidados permitem identiÍicar a origem das estimativas, assegurar a rastreabilidade dos quantitativos e demonstrar a compatibilidade entre a demanda
institucional e os quantitativos prêvistos para a futura contralaçáo, Íortalecendo o planejamento da despesa pública e proporciànàndo maior transparênci", cónirorà
e segurança na instruçáo processual.

Dessa Íorma, o presente anexo constitui documênto complementar de suporte ao Estudo Técnico Preliminar e ao Termo dê ReÍerência, evidenciando a adequaçáo
técnica dos quantitativos estimados e sua aderência às necessidades eÍetivamente identiÍicadas pela SecretaÍia Municipal de Educaçáo.
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